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SENHORES.  DEPUTADOS  A  ASSEJIBLEA  LEGISLATIVA  FRO* 

VIKCIAL. 

Com  vivo  praser  vos  communieo  •  que  Suas  Ma- 
geslades  Imperiais ,  c  as  Sereníssimas  Princesas  tem 
gosado  de  perfeita  saúde,. 

A  morte  de  S.  M.  Fidelíssima,  a  Senhora  LV 
Maria  Segunda ,  cobriu  (k  luto  a Xncaõ  Portuguesa : 
a  Primogénita  do  Augiistè  ■Fundador- do  Império 
era- nascida  na  terra  de  Santa Cruz,  era  adornada 
de  sublimes-  vinudes;  havia  por  tanto  motivos  às 
sobra  para  que  a  dor  da  Fannlia. Imperial,  por  íaõ 
infausto  acontecimento.,  fosse  partilhada  pela  Aaeaõ 
Brasileira-. .  ' 
.  Em  cumprimento  do  disposto  no  Acfo  addirional 
á- Constituição  do  império,  eabe-me  a  honra  de  in- 
formarmos do  estado-dos  negócios  públicos -da  pre* 
yinem.. 

iNomeadò  por  Carta  Imperial  de  2 5- de  Fevereiro  ■ 
para  o  cargo  que  oceupo,  entrei  no  exercício  d'elle 
ã  8  de  Maio  ultimo;  e  havendo  decorrido  apenas  o 
breve  espaço  de  quatro  mézes  incompletos,  tempo 
insuífTcienté  para  ter-se  conhecimento  de-todas  as 
necessidades  de  uma  província  taô  vasta ,  faltando- 
me  alem.  disto  o  talento  preciso ,  estou-bem  certo 
que  apresentar-vos-ei  .uma  exposição  taõ  imperfeita,, 
que  devo  desde  já .  contar,  com  vossa  benevolência 
para- que- desculpeis  as  lacunas,  que  nellaencon* 
toardes,  e  pedir-vos  que  as  suppraes  por  vossas  > 


:  hizes ,  e  pelo  bem- noticiosa  relatório,  com  que  meti 
distincto  atítecessor  veAtrpgmi  a  presidência  ao  hhiÍ 
^áigaoíd  ;*  ^ice-presidente .  a  J55  3Íe  Abril  ultimo. 

*.  ■ 

Á  Mole  pacifica  do  poro  soyano ,.  ao  sernres* 
peito  ao  prkcipio  d^^tlioriíMe  devo  a  satisfação, 
ipe  .agora  -sinto,  ao  urformarvós  que  nesta  pro- 
víncia 5  tem  reinado  perfeita  Iranqíiíllidade 

Havendo  íàílecMo;. o  conselheiro  destacfo losè" 
!Ântoniov<ja  -Silva  Maia ,  -senador  do  império  por 
esta  província.,  -e  lendo-se  de  proceder  a  eleição  ; 
para  preenchi  mento  .ida  vaga meu  antecessor  de> 
:  signou  o  dia  28  de  Maio-  para  a  reunião  dasassem- 
lileas  paroéhiáes ,  <que  tinhaõ  de  nomear  os  eleito* 
>res  especiaes.^Sõe  acontecer  que  nas  épocas  das 
c  eleições  os  "animes  *se  excitem ,  os  partidos  -se  agi- 
tem,^ as  paixões  alterem  a  calma ,  *que  deve  pre- 
sidir a  «ctes  i  taõ  importastes.  "Graças  ao^espirite 
^minentemeHte  «govemista  d  esta  pro*ittcia,<em  que 
inaô  existem:partidos  pHiticos,  <Jomo  em  mitras.,;* 
eleiçaõ  4e?fez  ^m;  profunda  pasc,  e  com  .toda  a  li- 
berdade; -pelo  .-que  *vos  felicito; 

A  prowinoia  tomo  qae  aspirara  ter  occasrao  fie 
|ar  uma  grande  provede  sua  >  adhesaõ  sao'  Governo 
ImpeM,  .^ue  se  mostra- taõ  solkHo^em-promoTer 
^ua  prosperidâde^  ^evantaniio^  Abatimento., 
resultado  Jo  fuasLatandono^em  gaeestiveKíó  jeç 


m  ;  .  \  . 

Hongos  annos  seus  mais  vitaès  interesses. 

À provei to-me  desta  ■  oppOrttJ n  idade  taõ 1  solertme 
§)ara  declarar  ique ,  "se  Vigiam  'candidato  'foi  mál 
^aventurada,  &>ve  procuraT  explicar ^ua  infelicida- 
de por  modo  queimo  if rogue  irijtiátatjierite  offensa 
*<a  atiíkoFidade  .publicav,  nem  desdour^a^s  bries  da 
Ippovincia. 

^  Folgo  de  drcerv-òs  q.tae  ííté  o'pr^ente  'fiao*tenho 
conhecimento  *nem  por  pffí ciai,  nem  particular, 
-do  menor  acto  dl -violência  (praticaâo^p^r  dí^ma 
.  ^mthoridade^  du  aincla  poT  <pessôas  'partMafes 
**om  a  Tim  de  'promover  o  'friumfc  de  ^aesqtier 
"candidatos,  Carito  na  *éleiçao  primaria ,  *<íomo  "na 
fecundaria:;  e  tenâò  jà  recebido  as  aiitnenticas  de 
díodos  os  collegios  eíéitoraes,  %a  decorrido  tempo 
*nais  que  sufBcierfte  para  que  a  presideacia?rece* 
í)esse  participação  ou  queka  dos  aétos  de  violên- 
cia, *se  elles  'hoiPvessera  :sido  colfimeltides;:  e  es- 
íejaes  certos  de  que  os^naõ  toleraria.    ^     ....  ; 

Assevero  vos  que  'aritsriòTmerite  <~a  eleição  tíà6 
snandei-para  algum  'ponto  destacamentos  itâitares,  * 
a  excepção  de  um  $e  sete  *praeas~,  que  tne  'foi  re* 
•quisitaâo  pelo  Br-.  *Ghèíe  deíoiiciâ-,  a  instancias 
*#o  Subdelegado  do  Hio  Claro,  por  occasiaõ  do  &s- 
isassiriio  de  uma  mulher,  ^pata  ^eífècttiar-se 'a^isaõ 
«de  tres  4ndiviáuos-,  «que  ;erae  indicados  páa  Vó4 ' 
publica  com©  átftboresd^fle^  'àous  dos  fuaes  foraè 
«c^pteados,  ^  subjeitos  ao  julgamento  do  íui^-aa 


gue,  e-ceDlrn,!  ,rl?í  ks  já  reMÍ)1  •  observei, 
previa  .«SSKnr  d,;"1a  ler'h^''do~ 

longas  distanciai  c^KÍ  Sf''  «*" 

ao  circula  G9  le«io  d,  £,*Tm,  P°r  exemP1** 
'  de  Amare-  &i£  >„p.±*í pital  f  dous  eleitores . 

capital ,  poderia  com  L^t  i  ^ leg0as  desía ' 
teo  da  freguezia- de  Cri/l!       elf tores-  05 1"** 
Me,  oJSUe uícouègil08  ^  de  imar^ 

INDIVIDUAI;. 

W»  >  diz  respeito  a  segurança  individua]  si* 
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ter  de  declarar-vos  que  os  funestos  acontecimentr 
tos occorridos ultimamente,  equemencionar-vos-eL, 
me  convencem  que  seu  estado  está  longe  do  que 
fora  para  -desejar-se.  Alem  de  diversas  causas  gé- 
raes ,  que  certamente  mô  escaparáõ  acossa  pers- 
picácia, e  por  isso  julgo-me  escusado  de  ennu- 
mera-las,  concorrem  para  taõ  desagradável  resul- 
tado nesta  provinda  outras , /que  lhe  saõ  especiaeç, 
-como  sejáò :  a  vastidão  de  seu  "território.,  ainda 
taõ  pouco  poToado  em  alguns  pontos ,  è  iotalmen- 
.  te  "  deserto  em  outros;  a  dispersai)  de  sua  .popula- 
ção; a  insufficiencia  de  força  pública,  que  motiva 
Mo  se  .poder  atíeiuler  as  reclamações.,  que  delia 
fazem  as 'authoridades  locaes;  a  falta  de  prisões- 
seguras,  já  naõ  direi  nos  termos,  -mas  áo  menos' 
nas  .comarcas. 

1  11  de  Junho  foi  assassinado  o  Juiz  de  Direito 
"Antonio  Duarte  Novaes  as  4  horas' dá  tarde  no 
Ilibar  denominado  —  Baco-pary  —  distante  sete  le- 
ndas da  villa  de  Natividade,  para  a  qiial  fazia 
viagem  a  fim  de  presidir  a  sessaõ  do  3ury:  um  ., 
tiro  foi  disparado  do  bosque  sobre  ;o  infeliz ,  que 
immediatamenle  morreo,  nessa  occasiaõ  sé  havia 
el fe  adia-ntado  dos  soldados ,  queo  acompanhavaô, . 
por  causa  da  poeira,  e apenas  dons  que  iaõ adi- 
.  arite  em  pouca  distancia  o  aceudiraõ  depois  do  tiro, 
e  ò  assassino  ou  assassinos  úveraõ  tempo  para  se 
•  occul  tarem. 

fO v:  assassinado  xJeum  cidadaõ.^  um  crime ^raVe^ 


ajas  quando  esse  cidadão  4  o  primeiro  Magistrado 
do  luga^r,  a, gravidade  do  atten&do  .sobe  dSo, 

pessoa.deum.de  seus  membros,  ena  de  um  de 
seus  funccionanos  públicos  de  alta  cath^oria a 

ca, sofire- grandemente,  saõ,  atacados  dè  um  ó 
fetdffeU°^dó  homem'  «  o  principio  da  au- ■ 

ÍS^^,TVr--tanto       aquiles  sejaõ  , 
garantidos  ^  respeitados,  e  que  este  recupere  a 
força,  moral,;  que  perdeo.      ' '  pere  a 

,Nap.vos..i. desconhecido  que  em  todos  os  pontos 

marca  de  Cavalcante,  que  he  é  contigua  havia 
queixas  s  pouco  .importa  saber  agora  sfTuWs  ou 

saraf  sfct      8lgUmas  ~d'essas  -ver- . 

savao  sobrei  objectos., graves. e- melindrosos-  oue 

mi  vnlf  âlT-'  a|*  d* Ca!naM-  Municipal  • 
K^i  rt  -^?d,9  °'ítra  *s'h»bitantesV. 

P^,  devolvidas  p».»»  ^^^ 


t  Depois  que  tomei  conta  da  administração  da  pro- 
víncia, amda  me  foraõ  presentes  duas  representa- 
ções- contra  o  mesmo  Novaes ,.  uma  da  camará  da-- 
villa.da  Palma ,.  e  outra  da  camará  da  de  Cavalcari- 
íe  de  comarca  diversa ,  as  quaes-  naõ  dei  andamen- 
to ;  •  porque ,  quando  ia  considerar  sobre  ellas ;  re- 
cebi participação  ofíicial  de  Haver  Sua  Magestade  • 
o  Imperador  por  bem  Remover  o  referido  juiz  de- 
direito  da  comarca  de  Porto  imperial  para  a  de 
Matto  Grosso e  pelo  primeiro  correio  mensal  do» 
norte  (a^  6  de  julho)  depois  do  recebimento  fiz  a 
communicaçaõ  nos  termos,  do  regulamento  de  26> 
de  julho  de  1850..  . 

Naõ  ignoraes  certamente  que  para  ter  lugar  essa- 
remoção  houve  representação  desta  presidência 
sobre  sua  necesidade , .  que*  foi  ouvido  o  Concelho ; 
d'Estado,  eprecedeo  audiência  do  magistrado  nos- 
termosdalei  de  28  de  junho  de  1850. 

Todas  estas  considerações  eraõ  sobre  modo  suf- 
icientes para  se  julgar  que  o  grave  crime  do  as- 
sassinato do  juiz.  de  direito  Antonio  Duarte  Novaes 
estava  revestido  dè  circunstancias,  que  requeriaõ 
uma;  investigação  muito  escrupulosa, ..  activa,  im- 
parcial^ einteliigenle. 

Era  de  cresse ,  e  com  rasaõ;  que  os  ânimos  dás  • 
autoridades  do  termo  da  villa  da  Palma , .  ao  quál : 
pertence  a  freguezia  da  Conceição ,  em  cujo  territó- 
rio foi  <;ommettidò  o  crime ,  nao  estivessem  naque- 
le, estado  de  impassibilidade ,  que  he  taõ  necessa*- 


vtiaao  juiz;  nao  direi  que  essas  autoridades, -oil 
ligadas  a  pessoas ,  que  se  julga vaõ  offendidas  pe-lp 
afinado,  pretendessem  que  o  ódio  d'ellas  pfêasse  ain- 
.  da;  sobre  um  cadáver ,  nem  também  direi  que^, 
.magoadas  pela  .perda  de.uma.. pessôa  de  sua  esti- 
ma ,  pretendessem  enconirar  em  todos  os  desafeiço- 
v,ados .  os  assassinos  do  dr.  Novaes ;  -porem  era  bem 
.provável ,  se  naõ  .certo ,  que  o  estado  de  coacção , 
„senaõ..tie  outros  sentimentos,  as  tornava  menos 
próprias  ,  para  que  se  esperasse  que  a  marcha  da 
justiça ulocah fosse  regular  e  livre,  como  era.pre- 
rciso-na  ànvestigaçaõ . e  punição  de  um  délicto  iaõ 
grave  e  importante. 

Em  vista  ^áo. expendido  dí  terminei  imme'diáta- 
:mente .  ao  dr^cbeie  de  policia  que  sem  perda  de 
tempo  partisse  para,.a  comorca  de  Porto  Imperial 
.ÁtomarxonhecimPiilo  do  referido  aitentádo  ,  e  puz 
.a  sua  disposição  3o  praças  do  corpo  de;guarniçao 
-fixa ,  com  mandadas  pelo  alferes  Joaquim  Ãlves  de 
Oliveira  ,  ofíicial  por  elle  indicado,  para  este  fim. 

Ordenei  ao  capitão  commandante  da  1  .*  compa- 
riihia  depetiestres  aquartelada  na  povoaçau  tio  Espi- 
rito SankxdoTéixe,  que  marchasse  immetiiatamen te 
com  toda  a  força  disponível  para  - a  villa  tia  Palma 
.  a-tiisposiçaõ .  do  .dr.  chefe  de  policia,,  e  que  devia 
.apresentar-lhe  osdoze-sóldados,  que  acompanharão 
o  dr.  Tíovaes  na  viagem  da  Conceição  para  Nativi- 
dade: eaodr.  chefe  de  policia' lembrei  que- muito 
tcojiymba  que  esses  soldados  fossem  interrogados 


secretamente ,  sem  que  antes  soubessem  que  tinhaõ - 
aMse-lo,  comG  um  prelinunar  paraa4nstauraçaò  do  • 
.  processo,  e  quando  presenfee  nelles  receio  dé  fazer " 
revelações  por  terem  de  continuar  ;  a  fazer  parte  da 
1?  companhia ,  e  residir  na  comarca  *  ficava  o- mes- 
mo àutorisadó ,  logo  depois  de  seus  depoimentos  • 
no  processo ,  a  dar-lhes  guia ,  e  faze-lòs-  seguir  para 
esta  capital  á  fim -de  serem-  passados  para  o  corp^  * 

fixo. . 

Ordenei  ao  inspector  dá  thesourariá  que  debaixo 
de  minha  responsabilidade  entregasse  ao  dr.  chefe 
dé  policia  a  quantia  de  800^  réis  para  despesas  se- 
cretas dé  policia-,  que-  fossem  indispensáveis.  - 
'.  E  como  tinha  noticia  particular  que  no  norte  des- 
ta província  ha  lugares  infestados  -de  malfeitores  e" 
turbulentos,  vindo  dé  diversos  pontos  das  provia- 
cias  liinitrophes  do  Maranhão, ;  Piauhy ,  e  Bahia,- 
principalmenté'de^^^ 

paragens*  vulgarmente  jagunços ,  autorisei  o  dr. 
chèfè  de  policia  a  declarar  aberto  ?.  e  sem  numero  - 
determinado , .  o  recrutamento  em  quaesquer  dis- 
trictosv  ou  termos  da  comarca  de  Porto  Imperial», 
e  mesmo  dá  de  Cavalcante,  que  lhe  he  contigua, 
em  •  que  o*  julgasse  necessário ,  encarregando  de  • 
faze-lò  á  officiaesí  e  inferiores  -  autoridades;  ou  < 
cidadãos  de  sua  confiança  ,  dando-llies  as  instruo - 
çées  v  Q  meios-  precisos  e  possíveis  para  leva-lo  a 5 
.  $Mto  ;  devendo  'participar- me  o  que  neste  sentis*- • 
àoA  fizesse;; 
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'AinHa  naô  ha  decorrido -tempo  sufficieiite  para 
ffrue  vos  possa  informar  doiresultado  destas  provi- 
dencias:; mus  o  constante  :-iélo  do  dr.  -Joaõ  iBoni- 
faeio  Gomes  de  Siqueira ,  digno  chefe  de  policia  da 
íprovincia,  pelo  serviço  publico,  sua  reconhecida 
intelligencia ,  .rectidão  e  prudência,  a  confiança 
que  em  alto  gráo  me  merece ,  e  que  nélle  deposita  - 
o  Governo  Imperial,  saõ  garantias  de  sobra  «para  - 
q«e  se  esteja  cert  o  que  ha-de  em  pregar  todos  seus  - 
esiorços  -para  desomponliaraardua  eimportantis- 
sima  tareia ,  que  nesta  occasiaõ  lhe  -cabe. 

INa^oite  de  16  de  junho  na  fazenda  dosGeraes,, 
-distante  davilla  de  Arraias  quatro  léguas ,  foi  mor- 
ta com  um. Francelina,  :filha  do  coronel.. 
Luiz  tmheiro  Pmto,  e  mulher  do  capitão  Guilher- 
mmo  de  Araujo  Guimarães,  sendo  este  o  m  se  '• 
ipreíend.a  assassinar:  a  desventurada  reeebéu  no 
•hWnitonmaMi,  que,  depois  de  eslragar-lhe  ' 
os  ossos,  io.  ainda.cravar-se.em  uma  porta,-|.YÍnte 
cinco  ■caroços  de  chumbo.  ^ 

Recebendo  o  delegado  de  policia  maiorloaõ  Go-  - 
mes.Lagoeiro  esta  fatal  noticia  no  dia  se-niinte  tê- 
qmsitou  doa  feres  do  corpo  de  «ua  n  caõ  2'An- 
tomo  Alexandrino  Ferreira  da  Silva  .aES£ 
'5™  --  e  com-ellas  e  ófficiaes  de  jus  i£  e^uí 
das  nac.onaes  seguio  para  a. fazenda^ TJâft 

i!f;  i      a  P,risao  dos  aulores  de  faõ  atroz  crime- 
fois  logo  se  dzvulgou.ter  sido.delle 


fratricida  Antonio  José  de  Araujo  Guimarães,  mie 
havm  trez  mezes  estava  abrigado  :na  fazenda  dòí 
«Uibeçudos,  ede  ter  sido  executor  .um  dos  seus  se- 
quazes appel  1  idado —  Santa  Barbara. 

Havendo  o  subdelegado  de  policia  do  districto 
<te Unia  Maria  de  Taguatinga  mandado  cumprir 
-lima  precatória  da  justiça  da  villa  do  Urubú ,  da 
■província  da  Bahia.,      a  qual  villa  o  diío  Guima- 
rães havia  assassinado  publicamente  seu  irmão  o 
-commandantc  superior  da  guarda  nacional,  um 
iilno  d  este  -e  outras  pessoas,  «  vindo  uma  forca 
•dedezenov,  iiomens  d'aquelle  districto,  esta  forca 
*ez  juncçao  com  a  qm  partira  da  villa  de  Arraias*  ;- 
«ttratando-se  de  levar  a  effeito  a  diligencia,  o  dito 
Guimarães  sendo  avisado  que  a  forca  publica  havia 
frendido  dous  de  seus  capangas,  *e  mais  dous  es- 
cravos, se  refugiou  coai  lodos  os  outros  no  campo , 
e  afai  em  acto  de  resistência  foi  morto,  bem  como 
©  dito -Santa  Barbara. 

_  Ao  alferes  Antonio  Alexandrino  Ferreira  da  Silva 
<ue  se  acha  na  villa  de  Arraias  com  a  forca  do  cor- 
Tpo  lixo ,  que  foi  escoltando  uma  ré,  que  tinha  de 
•*er  execôtada-,  e  o  algóz ,  ordenei  que  prestasse  ao 
delegado  a  força ,  que  fosse  necessária  para  effeclu- 
*r  as  diligencias  precisas  afim  de  serem  presos  to- 
dos os  eompromettidos  nos  acontecimentos  da  villa 
do  Urubú,  que  fossem  encontrados naquelle  ter- 
mo, cujos  nomes  e^signaes  deviaõ  constar  das  pre- 
catórias remettidas  pelas  authoridades  daqueila 


(»■}' 

vilT^.  Aò  mesmo  alferes  autoriseí  a  recrutar  enr 
qualquer  .dos  pontos  de município ,  em  que  sou- 
besse que  existiaõ  malfeitores  ,  dei  lhe  as  inst-ruc- 
çõescoavefiientes,.e  habilitei-o  comostfieios  indis— 
.pensáveis.  OfMei  ao  delegado-  •  e-ju-iz  municipal 
sobre  -  a  maneira  por  que  deviaõ  proceder  ,  e  ao- 
promotor  publÍGO  da  comarca  de  Cavalcante  para 
que  passasse  a  residir  temporariamente  na  yilla- 
de  Arraias  ,  e  effièiasse  nos  -processos .,  que  ahi  se, 
fizessem^  em  conformidade  da  lei. . 

Posteriormente  á  estas  medidas  naõ  tem  vindo  ao. 
meu  .conhecimento  facto  algum  digno  de  mençaõ. % 

ADMINíSTRAÇÂ.0  DA  JUSTIÇA:.. 

0'  bacharel  Emiliano  Fãgundus  Varella,  juiz  de; 
direik>  da.  comarca  do  Paranahyba,  tendo  entrado? 
no  exercício  dò  cargo  a  i  de  março ,  retirou-se  pou*- 
ço  -deppis»para*a>coFte  com  .liceií&i.  Os  bacharéis-- 
Antonio  d^Cerqueira.  lima.lunior,  e  Ignacio  Jos^ 
de  Almeida  Gouvêa.,  nomeados  o  primeiro  por  de- 
creto* ■  de  de-abril  juiz.  de  direito  da  comarca  d%" 
Cavalcante  *  e<o<segundo  por  decre io  de  20  do  mes- 
mo mezrda.de  Porto  Imperial,  ainda  naõ  entrarão  ■■ 
em  exercício.  O  dr.  Olegário  de-  Aquino  e  Castra 
exerce  desdém  o- dia.  22  de  julho  ultimo  o  cargo  da  ■ 
juiz  dé>  direito  da:comarca  da  capital ,  para  a  qual ' 
|oi  removido  por  decreto  de  25  de  fevereiro. 

Administração  da  Justiça  se  resente  da  falta  de 


(  15 ) 

•luizes  letrados  nos  lugares  de  magistratura ;  pois 
estaõ  exercendo  os  cargos  de  juizes  de  direito  eifi 
'trez  comarcas ,  e  de  juizes  municipaes  em  todos  os 
4ermos,  menos  no  da  capital,  cidadãos-,  que  por 
melhores  desejns,  que  nutraõ  de  bem  servir,  naõ 
possuem  as  habilitações  indispensáveis;  enaõ  ha- 
vendo na  província  um  só  bacharel  alem  dos  seis 
magistrados;  a  saber  o  chefe  de  policia ,  quatro 
juizes  de  direito,  e  um  municipal ,  a  referida  fal- 
;Ita  torna- se  ainda  mais  sensível;  porquanto,  com 
èxcepçaõ  da  capital  talvez  somente,  em  todos  os 
/Outros  pontos  naõ  existem  pessoas  .  habilitadas ,  a 
"  que  recorraõ  os  cidadãos  ,  que  occupaõ  t)s  cargos 
de  juizes,  para  aconselha-los  nos  embaraços,  e 
resolver  os  duvidas,  que  encontrão  no  exercício 
"^de.suas  funccões. 

:forca  publica. 

;.    "Uma  das  mais  palpitantes  necessidades  daprovin- 
.  -^ía  he  certamente  a  òrganisaçaõ  da  guarda  nacional, 
-.que  actualmente,  excepto  dentro  da  capital,  se 
.acha  de  facto  dissolvida.  Meus  antecessores  naõ 
.puderaõ  reunir  os  trabalhos  preliminares  indispen- 
sáveis para  pôr-se  em  execucçaõ  a  lei  de  19  de 
.  '  setembro  de  1850 ,  trato  de  completa-los'  para  pro- 
por a.  reorganisacaõ  naíforma  das  instrucções  de 
.25  de  outubro  dê  1850.  Observei  que  os  conselhos 
ide  qualificação  em  algumas  freguesias  do  município 


da  capital  foraõ  por  demais  escrupulosos  qualifi- 
cando um  numero  taõ  insignificante  de  indivíduos,, 
.que  naõ  guarda  relação  com* as  respectiva  popu- 
lações,^ na  freguesia,  de  Santa  Rita  oifenta  e  qua- 
.íro  cidadãos;  de  menos  de  cincoenta  annòs  fpraõ 
alistados  na  reserva  sem.  declaração  das  anisas, 
como  prescreve  alei. 

Considerando  que  a  força  de  f.»  linha,. única  ex- 
.istente^  na  província  naõ  chegava  para  o  serviço 
ordinário  da  guarnição  dacapital ,  e  outros ,  que  ás 
necessidades  publicas  exigiaõ  em  diversos  pontos' 
uzando  da  attribuiçaõ,  que  me  he  conferida  nela-* 
carta  de  lei  de  19  de  agosto  de  Í850,  resolvi  por- 
acto  de  14;  de julho ,  chamar  a  &zer  serviço  de  des- 
tacamento uma  força  de  seguia  homens  ,  lii-ados* 
da  guarda, nacional,  do  município  desta  capitai;" 
Levando  ao  conhecimento1  do  Governo  imperial  este- 
objecto  ,  representei  sobre  a  necessidade  da  creacaõ 
de  mais  duas  •  companhias  de  caçadores  no  corV 
vM°ualCOmGíin€dÍda  dese^rim^  Pelica-  eJneuV 

Em^rdadê-  esta- província,  cuja  renda  annual* 
nao  basta  pant  satisfaser,  aos-  encaras  da  prove- 
doria, de  fasendá  provincial,  e  que  de  mais  está 
Mtoemfa.  da  W  divida  passiva ^upKo' 
.compro  das  rendas  de  um  anno  f.  naõ  tem!  e  n^ 
'  ^{er,corP°  de  Policia ^como  as  outras. 

tSn*to  companhias  de  pedestres. 
Al.  aquartelada  na  povoação  do  Feixe,  namar- 
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gem  esquerda  do  Tocantins -e  termo  da  villa  iè 
Saó  Joaõ  da  Palma ;  fornece  destacamentos  ás  villas- 
de  Porte  Imperial ;  e  lYatividade, .  á.  aldéa  de  Pedro 
Afonso v,e ás  villas  de  Carolina  e  Eoavista:  orde-- 
neivquea  forca  que  restasse  dós  serviços  acima 
mencionados,  se  estacionasse  na  villa  da  .Palma, 
como  já  vos  informei. 

A\  2    companhia  4  q*re  estava  distribuída-  em : 
trez  presídios  nas  margens  do  rio  Araguaya,  em 
cumprimento  do  aviso  do  ministério  dos  *  negócios 
do  império  de  10  de  agosto  de  1853 ,  teve  ordem  do  • 
meu- antecessor  para  recolher-se  á  capital,  afim  de 
ser  empregada  em  presídios  no  alto  Tocantins  e  seus . 
affluentes:  era.eNa  que  carregava  com  grande*par.te  * 
do  serviço  da  capital  ;  mas  m  chegada 'a  .estacaõ- 
própria  de  seguir  .ao  seu  destino,  objecto  de.  que . 
depois  tratarei. . 

O  corpo  deguMrnicaõ  fixa  consta  de  duas  com- 
panhias de  caçadores  mm  I  5*  praças ,  uma  de 
«avaliaria  com  U ,  e  50  praças  de  pret  aggregadas  . 
ap  estado  completo ,  .como  foi  ordenado  por  aviso 
dâ  secretaria  d  "estado  dos  negócios  da.  guerra  de  • 
i"3  de  junho  do  anuo  passado.. 

O  corpo  pre>ta  os  destacamentos  seguintes:  de  lfc > 
praças  em  Sao  Joaquim  de  Jamimbò,  único  núcleo 
de  povoação  exislenle  n<*  proximidade  da  margenv 
do  Araguaya  ,  eque  estancio  exporto  as  aggressões  > 
dos  índios,  principalmente  da  tribu  feroz  dos  cano*- 
eíròs;  precisa  de  uiuu  forca ,  que  o  proteja ,  epa*  • 


HruMxe  as  imniediações ;  de  seis  praças  no  porto  'do 
'Tocantins,  destacamento  indispensável  para  nacfíí- 
« cari  interrompida  a  communicaçaõ  do  norte  com  o 
sul;  de  sete  praças  na  freguesia  .do -Rio Claro  ulti- 
ma, povoação  d'esta  província  ao  oeste  na  estrada 
-  dè  Cuiabá;  de  dez  praças  no  município  de  Pilar, 
para  patrulhar  e- evitar  àaggressaò.  súbita  dos  ca- 
noeiros, afim  de  que  essa  villa  e  a  freguezia  de 
Grixás  ©ao  feenhaõ  a  triste  sorte ,  que  a  nouco  mais 

•  de  vinte  annos ,  segundo  sou  informado ,  tiveram 
bs  restos  da  extincta  fregueziade  Saô  Miguel  de  The» 
isouras,  ^thea-tro,  em  que -os  índios  representarão 
scenas-  de  ferocidade ,  e  concluirão  por.  incendiar  as 

•  casas;;  eomo  porem  a  ±*  companhia  de  pedestres 
tem  já  seguido. ao  seu  destino,  esse  «'estacameoto 
pode  serretirado;  de- onze  praças  na  vil  la  de.  Bom- 
fímpara  ò- serviço  de  toda  a  comarca  de  Santa  Cruz, 
formada  de  .trez  vastos  termos,  destacamento  que 

-ò  dr.  juiz  de  direito .  da  comarea,  reclamou,  e  jul- 
ga.  necessária:  sua.  continuação ;  de  doze  praças  na 
villa  Formosa  da  Imperatriz,  cuja  necessidade 
actos  anteriores  a  minha  administração  demons- 
trarão; e,  finalmente  de  onze  praças  'que;  ultima- 
mente marcharão  para  a  villa  de  Catalão  Dara  apo- 
iar «  acção  das  autoridades ,  que  o  reclamarão 
como  itídispcDsaTel-.para-acaptura.de  criminosos, 
?u J  n  aquélle  termo  vagaõ  impunemente. 

Alem  d'estes  destacamentos  existem  naõ  poucas 
.fracas  empregadas  em  diversas  diligencias ,  e  em 
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serviços  differentes ,  como  sejaõ  de  ordenança ,  no$^ 
hospítaes,  nos  artigos  bellicos  ;  na  casa  da  polvc-r  - 
ra ,  com  o  engenheiro  encarregado  dá  expjóraçaõ 
dô  Tocantins,  alemdas  que  com  licença-  estáõ  es- 
túdándo  na  escolá  militar ,  e  dòs^  enfermos ,  e  fi- 
nalmente da  força ,  que  foi  para  Arraias  debaixo 
dp  commando  dô  alferes  Antonio  Alexandrino  Fer- 
reirada  Silva  ,  e  cuja  permanência  alli  tornarão 
necessária  os  factos-  ultimamente  ocçorridos ,  e  da 
que  par  tio  com  o  dr.  chefe  de  policia^ 

Ora  se  com  a  2/  companhia  de  pedestres  ,  que 
carregava  com  o  serviço  da  guarnição  e  policia  da 
capital  juntamente  com  a  forca- restante  do  corpo- 
fixo,  . a  secretaria  militar  da  presidência  enconttava- 
serios  embaraços  no  detalhe  dó  serviço  dá  guarni- 
ção, em  vista  dos  mappas  diários,  de  modo  que  naÕ 
ppucas  praças  faziaõ  guardas  dòus  e  tfesdias  con- 
secutivos, tendo  dé  retirar-se  a  dita  força  dè  vintej 
e  cinco  praças  do  corpo,  como  disse,  com  odr. 
chefe  de  polícia ,  e  a  2  a  companhia  de  pedéstres , 
como  se  poderia  fazer  o  serviço?" 

Eis  .  as  rasõesy  que  motivarão  a  resolução ,  que 
tomei i  de  chamar  á  serviço  de  destacamento  uma 
forca  dá  guarda  nacional.' 

Óevo  dèclárar-vos  que  a  difíiculdáde  naõ  provem  * 
de  naõ  estar  completo  o  corpo  ,  pois  ha  até  algu- 
mas: praças  addidas,  e  tenho  tido  a  felicidade  de,, 
no  breve 'espaço  de  minha  administração ,  ter  man-  • 
dado*  dar- -praça  no  corpo*a  25  voluntários-*  e  a  J0tí 
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•SSS?'  a-°  ^1  2,1  ■  A  diíIicu^a-!e  provem 
•  Msufficiencia  daiorça  concedida  á  esta  proZek  ' 
que  temumaeiíensaõ    mais  de  300  |I°  s % 
comarcas, -Tmle  municípios,  :,ílWr,nt,  e  tresfrí 
guezias  e  cerca  de  sessenta  dislrictos ,  muit»  vastos 
e  .distantes  uns  dos  outros.  0S 
As  autoridades  e  habitante  de  Santa  Rih  re. 
presentaraõ  sobre  a  necessidade  de  »  «X,™ 
alli  um  deslacam.nl.;  po,s  com  „  L  £  "d" 
presídio  Leopoldma  fico,,  a  piella  fr-m^ oèb 
ado  doeste  subjeita  a  iucrk  dos^ 

:S^.  deSCObert°  frei!'JeiltBS  «^ApCçí, 

chld?£S0nd0  pnTln ^  Tocmiins  apenas 
eaega  para  lazer  o  serviço  da  p.issiwrri  d./  rio- 

cumpre  augmenía-lo  com  mais  al?ll?,la 

que  explorem  .  as  immcdiacões  a  fin  de  des^om* 

Iraras  habitante  de  Saõ  'José       Ub  desdsson> 

Os  lavradores  de  Trahiras,  segundo -Sou  infor- 
mado consemõ -vigias  em  'quanto  se  ZpSli 
:no4raèalho  da  lavoura,  tal  le  o  terror  inSo 
pela  uluma  aggressaõ  dos  canoeiros;  um  dSa-  ' 
mento  no  lugar  denominado  -  RodoSo  Se 
reclamado  como,  necessário  para  evitar  a  passagem 

•com  o  estabelecimento  dos  novos. presidies tZn. 
parecerá  a necessidade  desta «.ediaa 

'estrada  de  Cwatá  está  em  abandono ,  conVrw 


*i  participado  pelo  Ex."  Presidente  de  Matto-GrbíP 
*>,  ja  providenciei  sobre  a  construccaõ  de  uma: 
toca,  .e  duas  canôas  para  os  cercos,  e  faco  se- 
guir para  allium  pequeno  desUicamento  comman- 
dado  por  «iBfenor  de  confiança  incumbido  do  ser- 
jeo  da  passagem,  d,  tornar  effectiva  a  «obra n ca 
dos  direitos  da  província,  e  de  dar  protecção  aos  via- 
.Jímtes^eiHitao  desertas  par^-ns,  de  repellir  a  asr 
STãS        '  e™lfea<*».  ede  impedir  a 

• .  Para  <yiasi  idênticos  fins.  a  eipemncia  tem  de- 
monstrador necessidade  de  destacamentos  no  porto 
■■  <g™  Paranabyba  na  estrada,  qu.  de  Catalão  se 

•  ^e  para  a  villa  do  Patrocínio  em  Minas,  e  nos 
portos^de -Santa  Bi  la,  e  da  Cachoeira  Doirada  no 
mesmo  no,  nas  estradas,  que  seguem  para  osmu- 
íncipiss  das  villas  de  Ul>eraba,  e  do  Prata  na 
mesma  província,  e  para  á  de  Saó  Paulo;  .e  tam- 
i>em  m  freguesia  de  Santa  Maria  de  Taçuatinsa 

-nas  raias  d«sta  com  a  provinda  da  Bahia,  onde 
se  acoimo  muitos  malfeitores,  vindos  desta  ulti- 

•  ma, -  e  finalmente  no  districto  de  Saõ  José  do  Duro 
nas  raias  d  esta  com  a  província  da  Bahia  e  Pi- 
auny.  Em  ambos  estes  'últimos  lugares  houve  em 
antigos  :tempos  registros. 

Naõ  desconhecendo  a  necessidade  de  aestacamen- 
4os  nos;  pontes  acima:  mencionados,  e  a  grande  con- 
veniência em  outros ,  a  presidência ,  naõ  tendo  forca  - 
disponível, nao  os  pode  crear,  e  lucta  por  obviar 
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w  inconvenientes  occasionados  por  sua  falta ,  mas  ► 
sempre  sem  o  resultado  que  era  para  desejar-se  em- 
vantagem  da  segurança,  individual ,  e  regularidade 
doservie©  publico.1. 

Em  vista  do  que  deixo  expendido; . be  evidente 
que  a  providencia  por  mim  tomada  de  chamar  a> 

uma  força  dá  guarda -na- 
cional está  muito  longe  de  ser  sufficiente  para  to- 
das as-necessidades  do  serviço  publico  na<  provia-, 
cia ;  além  de  que  ella  naô  pode  ser  permanente* 
sem 'grave- detrimento  des  interesses  d'essa  porçacr 
de  cidadãos- do  município  da  capital: 
^  Reclamei  fjortanto  a  attençaõ  do  Governo  Impe- 
rial sobre  a: -indeclinável-  necessidade  de  se  crear-' 
mais  duas- companhias  de  caçadores  no- corpo  à& 
guarnição  fixa  desta  provinda*. 

Com'  a  partidai  do  deslacamen to  para  a  villà  d*; 
CatalacK  e-  tornando-fie  necessário  empregar  algu— 
mas  praças  em  d-HFérerrtns  com  missões ,  comias- 
quaes.  contei  quando  ílz  o  calculo  do  contingente : 
da  guarda  nacional,  preciso  foi  eleva-lo  a  mais-; 
vinte  homens  ,  o  que  fiz  por,  acto  de  \1  doíam- 
passado. 

Muito  me  apraz  nesta  occasiaõ  manifesíar>vo8 
que  o  honrado  tenente  coronel  José  Pedroso  Du* 
arte,  digno  commandante  do  corpo  fixo  se  esmera  > 
emeoadjuvar-me,  cumprindo  prompta  e  exactamen- 
te todas  as  ordens  que  lhe  tem  sido  dadas:  elle«  ■ 
'sua  briosa  oficialidade  se  desvelaõ  pelo.  bem  .es*- 
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*iar  dos  soldados,  pelo  asseio,  disciplina,  e  pela 
.Regularidade  da  escripturacaô  do  corpo. 
t  Me  apraz  iguálmentedeelararvos  que  a  presidên- 
cia naò:irrvocou  embalde  o  patriotismo  dos  cida- 
dãos que  formaõ  aguarda  nacional  da  capital,  e 
..graças  aosperseverantes  esforços  do  seu  distincto 
chefe  o  tenente  coronel  Antonin. José  de  Castro,  o 
^contingente  se  orçanisou  em  breves  dias,  o  lusi-r 
iinento  e  garbo ,  cora  que  se  tem  apresentado  em 
^occasiôes  solemnes,  merece  louvores. 

"INCURSÃO  DOS  SELVAGENS. 

Pelo  inspector  da  pequena  povoação  dlAgoa-quen- 
te,  situada  na  margem  direita  do  rio  Maranhão  a- 
'baixo  da  confluência  deste  e  do  rio  das  Almas,  fui 
informado  que  no  dia  3  de  abril  os  índios  cano- 
eiros assaltarão  um  sitio,  fizeraô  quatro  vicíimas., 
edepois  subirão  o  rio,  lançando  "fogos  nos  cam- 
bos em  signal  de  victoria :  naõ  podendo  -dar  pro- 
videncias detalhadas ,  que  consultassem  aos  acci- 
t&ntes  das  localidades ,  e  aos  acontecimentos ,  que ' 
occorressem ,  enviei  ao  dito  inspector  pêlo  sarçen- 
>tt>  Alexandre  Soares,  que  com  dez  praças  da  l.a 
-companhia  de  pedestres  regressava  em  "serviço  á 
■villa  da  Palma,  duzentos  cartuxos,  e  recommen- 
,dei  que  organisasse  uma  ou  mais  bandeiras,  e  afu- 
^ntasse  taes 'bárbaros  das  proximidades  da  refe- 
-ida  rpovoaçaõ  para  alem  do  rio  Maranhão ,  e  ao 


sargento;  ordenei  que  auxiliasse  os  habitantes  nes-»- 
te  objecto. 

;  Sabeis-  mie*  tribu  feroz  dós  canoeiros  nomadé  > 
e  muito  dividida,  (felizmente  ella  única)  naõ  x2 

tem  um  instincto 
bem  pronunciado,  para  a  carnagem  e  &  rapina  »• 
nao  se  conta,  que  um  canoeiro  adulto  adoptasse  o& 
hábitos  da  tomem  cmlisado.,  vt°*">v* 

CATHECHESE.. 

^  Sinto  naõ  poder  informarmos  sobro  o  estado  dós 
aldeamentos- da,  BoarTista  e  de  Pedro  Affonso,  es- 
tes na  margem  direita  do  baixo  Tocantins  perto, 
dono  do  Somno,  eaqneftes  Ha  margem  opposW 
no  maai6lpio  à,  „ova  vill,,  a:  majs  le  320 W 
desta  cap1tal;  n(.Dhiras  esclarecimentos  foraõ  re-' 
Scíõ  encarregaíos.da; 

;  O  missionário  de  S  Joaquim -ip  .làmimbú,  renre^ 
sentando  me a  20  ->e  j„nh»  p  ssado  sobre  foK 
ferramentas,  dè  cullura  «  varms  mtm  objctos* 
que  .mmedlaíam?te  lhe  !b™  enviados  Sal 

rí  Twn  T ve"iiDni>s>  qw  existem  no  lagar  cep- 
fruída  de  madeira  est.va,  cohería.  ,b>  HKa ,J  e  caia,' 
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Informando-me  o  mesmo  missionário  que  na  mar- 
gem oçcidental  do  Araguaya,  naõ  longe  talvez  dl  ' 
« >  ma.sde  25-leguas,  existia  uma  granVaWéa  de 
índios  Chavantes  ;  reeommendei-lhè,  como  objecto 
mu.to  importante  de  seu  ministério,  que  se  transpor- 
tasse  para  aquelle.  ponto,  e  se  esforçasse  por  in- 

í!ra^Sa?lm0-,-d0s  indi§eDas  «âtimentos  dé 
paz,_  hábitos  de  ciyjlisaeaô,  e  os  preceitos  da  mo- 
ral enrista ,  qBe  fossem  compatíveis  com  o  estado 
da  inlelhgencm  delles,  afagando-os  com  brindes 
de  objectos;  que  elíes  mais  apreciassem,  como  se- 
íao  ferramentas,  e  granadas,  que  -  para  este  fim  se 
lhe  remettiao  r  que  levasse  com  sigo  alguns  Índios 
Chavantes  da  m.ssaõ]  de  Jãmimbir,  que  servissem" 
de  interpretes e  também  seis  oit-oito  praças  do  des- 
tacamento, se  julgasse  preciso ; .pois  as'que  ficas- ; 
sem  sendo  coadjuvadas  pelos  habitantes;  poderiaõ  * 
muito  bem  rondar  as-itnmediacões  a  miúdo;  duran-  • 

W?  iT  f C ?  das  oulm'  e  evilar  assim  malquer  ' 
nostihdade  da  parte  dos  canoeiros-, . 

_  Ao  mesmo  recommendei  que  fizesse  um  roteir* 
de  sua  viagem ,  no  qual  consignasse  as  distancia»  ■ 
percorridas;  a. variedade  dos  terrenos,-  as  produc- 
çoes  tanto  vegetaes  como  animaes,  os  rios,  ribei- 
ros, e  lagos  ,  porque  passasse,  com  declaração  doi 
TOlume  de  suas  aguas ,  e  direccaõ  de  suas  corren* 
tes  (  e  todas  -outFas-eircunstancias ,.  que  lhe  pare* 
©essem  dignas  de  ser  mencionadas;  e  também  <me~ 
taesse  .um  ielatóxitrsobre  ò  estado  das  aldêas,  q\ie>. 
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'Visitasse,  com  declaração  do  numero  d'ellas  r  e  <2os 
mdigenas  que  as  formavaô,  da  maneira  de  suas 
'provisões,  da  proporção,  que  guardaó  entre  si  os 
dous  seios,  dos  costumes  domésticos,  do methodo 
'de  construcções,  dos  instrumentos  de  que  se  servem 
,  para  a  pesca ,  caça ,  lavoura ,  e  guerra ,  das  for- 
mulas de  casamentos,  e  quaesquer  outras,  que 
lenhaô  apparencia  de  religiosas.'  Esporo  que  elle 
me  envie  o  dito  roteiro  e  relatório  para  deliberar 
como  entender  mais  vantajoso  a  ca lhechese. 

NAVEGAÇÃO  FLUVIAL  E  PRESÍDIOS. 

Havendo  tomado  posse  da  administração  d'esla 
província  a  8  de  m+io  ultimo,  procurei  "informar- 
me  da  rasaò,  pela  qual  meu  antecessor  tinha  man- 
dado retirar  dos-  presídios  do  Ara puaya,e  recolher 
a-  esta  capital,  ■  a-la  companhia  de  pedestres ,  que 
os . guarnecia ;  e  tive  conhecimento  de  que  assim 
procedera  -autorisado  pelo  aviso  do  ministério  dos 
negócios  do  império  de -10  de  agosto  doanno  pas- 
sado, expedido  em  virtude  do  officio -dirigido  por 
este  presidência >  a  21  de  março  'do  mesmo  anno. 

Ao  relatório,  com  que  passou  a  presidência  da 
província  ao-i.°  vice-presidente,  debaixo  das  epi- 
graphes  —  Navegação  fluvial  e  associação  commer- 
€i,al  do  fraguava  —  encontrei  esclarecimentos  a  res- 
peito. 

;  Depois  de  haver  estudado  todas  estas  pecas  offi- 
«iaes,  ea  importantíssima  .questão  -da  navegação 
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&5s-rios,.eda.  povoação  de  suas  margens,  tive 
fionra  de  submetter  a  approvaçaó  do  Governo  impe-, 
ml  a  maneira ,  porque  pretendia  executar  as  or-^ 
dens  a  respei-to,  e  de  offerecer  breves  considerações  < 
relativas  a  diversos  tópicos  do  precitado  aviso/ 

Offerecer-vo-Ias-ei  também; , 

A  navegação  do  Tocantins  parece  me  o  meio . 
mais  efíicaz  para  promover  a  prosperidade  da  pro- 
víncia de  Goyaz:  ella  será  sem  duvida  proveitos*-, 
a  maior  parte ,  senão  a  toda  a  população  da  pro- 
víncia... "  r 

.  0  Araguaya  ,  dá  sua  confluência  no  .  Tocantins .. 
para  cima,  embora  se  diga  que  comparativamente 
efferece.  menor  uumero.de  obstáculos  naturaes  para 
ser  -.navegado,  sendo  suas  margens,  totalmente  de- 
sertas., he.  um.  rio  do  Brasil,  mas  na*  o,  será  taõ 
cedo  dai  província  ,de  Goya*. . 

^  O  Tocantins  he  navegado  actualmente  desde  suá\ 
foz  no  oceano  até  avilto  da  Palma  na  confluência: 
dos  rios  Palma  e  Paraná;  e.naõ  ha,  muitos  annos  * 
o  era  até  a  povoação  de  A gua-quen te  na  confluên- 
cia dos  rios  .das  Almas,  e  .-Maranhão; 

A  navegação  do  Tocantins,  como  a  do'  Araguaya,, 
he  com. tudo  uma  questão,  que  naõ  pode  ser  "re-" 
solvida,  se  naõ  depois  de  um  exame.,  e  estudos, 
hydrogra-phicos  dos  dons  rios,  .exame.',  que  pef- 
mittirá '.pesar  bem  adiíftrença  das  vantagens  corar- 
a.das  despesas ,  .cujo  .computo  poderia  apresentar 
dificuldades,  na  actual  ^faàçao ,  equivalentes  a, 
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i  impossibilidade.  ^ 
/He  por  tanto  prudente"  empregar  nestes  éstudof 

'  O  lempo  ,  e  as  sommas  de  modo  que  a  província  co- 
lha desde  já  vantagens. 

-  Em  vista  d'isto,  sendo  Pilar -a  Strada  dos  valles, 
•do Tocantins  pelo  rio  das  Almas,  e  4o  Araguaya' 
pelo  no  Crixás,  e  onde  a  população  precisará  de 
por  causa  das  aggressóes  do- feroz  indio 
canoeiro ,  até  a  epocha  em  que  as  colónias  do  To- 
cantins tiverem  convidado  os  habitantes  mais  re- 
motos á  uma  mudança  de  residência ,  m  pelo  cres- 
cimento d  elias  se  tiver  estabelecido  umauniaò  ma- 
is intima ,  entendi  que  devia  ser  o  primeiro  pon- 
to a  occupar  pelos  destacamentos. 
■  '  Pilar  deve  ser  igualmente  olhado  como  a  chave 
<tos  terrenos  mais  povoados  comprèhendkios  entre 
o  oammho^  da  capital  á  essa  villa,  e  as  margens  dd 
no  Maraunao  aíé  a  confluência  do  rio  das  Almas  , 
<>nde  osjndios  apparecem  para  vir  demorar-se  nos 
JmHtes  da  immensa  malta ,  que  occupa  a  espaço, " 
que  fica  entre  o  rio  dás  Almas  *  olirúM  a  leste 
e  o  camiimo -de í Pilar  à capital ,  caminho  estabeleci 

^  dlVÍSâÓ  ^  agUaS d°  irâ^ 

^Iâr  '  ,alem  de  outras»  offerece  a  vantagem  de 
estar  perto  do  centro  da  administração, 
-tífíff  f '  í^1^  s^rá  o  ponto  limite-siii ,  -onde 

<*tadp  dos  trabalhos  á  fazer  .permittir  alcançar 
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«este  altura ,  porquanto  os  antigos  emprehendefaré 

;  da  navegação  do  rio  Tocantins  paráraõ  sempre  na ' 
^Darra  fenos  Maranhão  e  das  Almas;  onde  os  obsta- 

*  calos  augmentados  pela  diminuição  do  volume  dás 

•  aguas  /-reclamariaõ  talvez  ~ trabalhos ;  taõ  grandes 
-que  ^somenrtevpoderiaõ  ser  emprehendidos  em  vista 
das  futuras  vantagens  offerecidas  Ma  -naveeaçaô 
-deste  ponto  ao  Pará, 

;  O  segundo  iponto  a  oceupar  com  'irai  presidio  ao 
-norte  de  Pilar  èe  o  Genipapo,  onde  a  uberdade  do 
'  Soler,  e  asabuadatttes  maltas  permiUiráõ  aos  colo- 
nos ,  e  as  praças  -olHeríaei^^rente, -viveres,  ^  os  ra- 
<íos  habitantes  desse  lugar  teráõ-  garantidas  suas 
'propriedades  cada  vez' mais  restringidas  pelos  alta^- 
*#es  Quotidianos  dos  índios  canoeiros,  que  fazem 
ipor  essas  paragens  -a  passagem  para  outrolado  dò 
•iro  Maranhão-,  ou  para  as  terras  situadas  sobre  * 
•margem  esquerda  a  leste  de  Pilar. 

O  terceiro  ponto  -deve  ser  o  ter-rítoTio  de  ámaro 
'Leite,  cujas  mattas  ç  campos  saõ  de  extraordinária; 
fertilidade ,  e  em  grande  extensão,  principalmente 
-aó  pé  da  corditlieira  a  oeste. 

O  quarto  ponto  :he  o  terriíoriodo  descoberto  no 
3imite-norte ,  onde  ovalle  toma  toda  a  sua  largura. 
_  As  populações  ,  -animadas  pelas  vistas  protectoras 
-dò  governo  ,  naõ  ^tardaráõ  a  vir  grupar-se  .em  tor- 
mó  dos  presídios;  -e  a  margem  esquerda  domo.fca- 

completamente  protegida^  fcem  como  'oshàK* 
-tarifes  das  tenras  de  Trahiras,  e  de  SaõJosé.  ^^kiH 
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se-aò  as  communicações  para  Saõ  Felix. 

Depois  de  algum  tempo  fundar-se-aô  noYos*\- 
presidios.adiantando-se  para  o  norte  nas  margens 
do  Cana.  Brava  >  e  do  rio  Santa.  Theresa  navegável 
oito  mezes  noanno. 

Por  esie  systema  os  colonos  ou- habitantes  ficaV 
raõ^sempre  estabelecidos  entre  a  força  apoiada  na 
cordilheira  %  .que  separa  as.  aguas  do  Áraguaya  e  do ' 
lõcantins ,.  e. os  ponjos.  frequentados  pela  navega- , 
çaô,  tendo  um  excellente  caminho  para  transporte' 
de  seus  .prod.uctos  ao.sul,  e  ao  norte  um  rio  nave*' 
g^vel. 

-  Os  terrenos  indicados  no  supracitado"  aviso  de  10 
de  agosto  de  1853  como  próprios  para  agricultura/ 
nrs  confíúenciás  dos  rios  das.  Almas  e Maranhão/ 
d  este  e  Bagagom-e  Tocantins  pequeno,  se  resumem  ^ 
em  uma  linha  estreita  chamada,  serra  de  Saõ  José 
a  .cinco,  ou  seis  léguas.  A^ssa  vilía ,  vindo  acabar 
na confluência,  dò  rio  Tr/a h iras ,  em  face  da  qual  se  • 
actoá  pouco  mais  ou.  menos  o  presidio  de  Amara 
Joeire  que  poderá  enviar  um  destacamento  desíina- 
do  a  lazer  em  certas  epochas.. patrulhas,  que  o", 
augmen.to-  das  communicações , ,  e  da  circularão  de  - 
um  e  outro  lado-  do  rio  tornará  depois  inúteis. 

Uno  Freto,  nao  ofTerece -vantagem ,  nem  possi-  - 
í)ilidade,  a  navegação;  percorre  um  solo  peoW 
so.  montanhoso,  ae  raras  matías,  e  campos  este- 

mhfcA  i  6Um  v?lume  d'aSua  taõ  Pequeno-,  quV-. 
Pj)r  si  só  he  uma  barreira  invencível  4 
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-  Orio  Paraná  pode  ser  éx piorado  com  interesse 
■até  a  altura  do  arraial  do  Chapéo  na  confluenei» 
cio  no  Saõ  Domingos.     .  , 

Orio  do  Ouro  ou  Santa  Theresa ,  cuia  conflu- 
ência se  achaca  margem  e«juer<ia  entre  o"Porto  Im- 
perial e  a  Palma ,  merece  toda  a  aUencaõ ;  he  nes- 
ía  altura  que  está  á  povoação  do  "Peixe,  quartel 
Qâ  1.  companhia  de-  pedestres.  • 

Sendo  as  margens  mais  despovoadas  do  Porto  Im- 
perial a  Palma ,  e  d'e,ste  ponto. alé  a  coniluencia  do 
Maranhão ,  e  no  das  Almas  onde  este  começa  a  per- 
der muito  de-S'Mi  volume  dagua,  julguei  acerta-5 
ao  "que  o  engenheiro  partisse  para  a  Palma,  ondé 
-poderá  facilmente  comprar  montarias  para  trilar 
de  alguns  trabalhos  indispensáveis .  este  plano  sem 
duvida  é  melhor  do  que  construir  canoas  nos  luga- 
res, em  que  os  rios  tem  pouca  âçua,  e  onde 'ok 
niatenaes  e  a  consíruccaò  saõ  de  um  preço  eleva- 
do ,e  muito  difficeis ;  onde  em  fim  naõ  se  acha  uma 
tripulação  capaz  de  passar  com  successo  o  curso  in- 
ferior do  rio.  Chegando-se- a  confluência  do  rio  das 
Almas,  pode-se  facilmente,  e  mesmo  será  neces- 
'  sano ,  trocar  as  montarias  por  canoas  menores. 

Em  todo  o  caso  o. estudo  da  navegação  deve  sem- 
pre começar  do  ponto  conhecido  até  os  limites  do 
possível,  ,para  naõ  perder-se  um  tempo  util  em  es- 
tudos, que  podem  ficar  sem  resultado ;  por  quan- 
to a  navegação  dos  afílueníes  do  Tocantins  he  um 
problema  á  resolver,  e  naõ  um. problema  resolvido. 
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^■(çurso  doAraguaya,  como  o  do  Tocantins ,  é 
-aaída-  desconhecido ,  naõ  direi  em  todos  os  pontos ' 
mas  na  maior,  extensão ;  pois  as  discri peões  reuni- 
das em  relatórios  tem  sido  fornecidas ,  ou  por  pes- 
soas pouco  praticas  nesses  estudos  ,  ou  por  homens 
especiaes,  que  porem  apenas  por  si  explorarão 
uma  pequena «xtensaõ ,  ou  finalmente  por  homens 
hábeis  que  Unhão*  outras  vistas  scientiíicas  na  oc- 
casiao,  desuas  excursões. 

Em  conformidade  do  plano  que  deixo  relatado , 
por  actos-de  l8--.de julho,  e  de  7'agòsto  ultimo 
e^;ue vos- offereço  juntos  por  copia,  resolvi crear1 " 
tr*z  presKiios-nos  terri  tórios- do  Genipapo,  Amar<*-- 
Leite;  e  Descoberto. . 

a -^omeet, commandantes  dó  1.°  presidio  -al8dé~ 
Julho.  G  alferes.ajiidânte  interino  da  2. a  companhia - 
^P^sjres  ^eridjf  Baptista  Roquete-Froes;  dol 

Mori  JUÍh°o°  alf ' res  refori»ado  Joaõ  Manoel  de  - 
Menezes,,  *<Jo3.*  a  7  :  de  agosto- o  alferes  do  corpò  -i 
de;  guarnição:  íixa  José.  Estanisláo  de  Pinho-  nes* 

laLfi7eaÇÔe^  aUendi  naó  só  a  Probidade  coma, 
a^ptidao-  que  presumo  haver  nesses  cidadãos,' 
para  bem,  desempenhar  aimportante  commissaõ  dr 

sS  ;.  p?  m?  deIlas  etod^  osoÊjectos  necesi 

cmSllíf  n0§t)Wrno  imPerial  P^melrabilitar 
cm.<*jneios  pecuniários  precisos  para  as  despesa^ 


mm.  os  trabalhos  da  exploração  dos  rios  ,  e  estais 
Jècimento.  denovos^  presídios..  \ 

DIVISÃO  CIVIL  E  ECCLESUSTICÂi 

,   A  actual  divisão  das* comarcas  dé  Sinta  Cruz ,  0' 
Paranabyba  impedè  que  a  acçaõ  do  juiz  de  direito 
desta  ultima  se  foça  sen t  ir  nos,  termos  ^  que  a  for- 
mão;  porquanto,  alem  de  separadosrp;or,.grandè  dis* 
tancia,  naõ  tem  entre  si  relações,. e; nem  se  com- 
munie-sô  directamente ,  e,  sim  pelas^  agencias  dos 
correios  da  primeira ;  fa\  ■  informado  de.  que  para  . 
irrSP  dè  Catalan  a  villa».  Formosa ,  a  .naõ  expor- se  a: 
.atravess:ir.i;fiui:Je  (^l:'nsaõ  de  sertões  desertos ,  tem?- 
se.  depGs&.r.  pebriilfa  uYSanía  Luzia ;. julgo, por • 
,tanto  milito  conveniente  'q«ip  aliareis  esta.divisaõ,. 
passando  para  a  comarca  do  Paranaliyba  omunicipiò  • 
de  Sanía  Cruz-,,  e  para  ouira ,..  que  terá  nova  deno* 
minacaò  ,  o  município  dáviíla  Formosa  da  impe- 
ratriz ,  e  assim .  a  comarca,  do  Paranahyba  constará 
dós  termos  àa  Catalão",  e .San la  Cruz ,  e  a  outra  dos 
termos  de  Bomílm ,  Sanía  Luzia  ,  e  Formosa. 

A  comarca  do  Maranhão  era  formada  pela  lei  de ' 
6'de  julho  de  !  K50  dos  muni  ri  pios  (k  Mèiaponte,. 
Corumbá  ,  Trahiras ,  o  San  Jnsé-dõ  Toi*antins,  pelá' 
resolução  de 50  d?  julho  de  1852  se-lhe  dèu  maia-, 
o  município  de  Pilar,  rtamembrado  da  comarca  da-» 
f  capital:  ju^o  que.  o  motivo  d'esta  medida  naõfoii 
outra  "se  iiúô  accumular  o  juiz  de  direito  dácag*- 


ucia;  mas  lenao-sn 
.  ....  -- policia  especial ^èk, ueoaereve- 
iTeiro  a  este  aano,  e  naô  tendo  sido  possível  ao 
juiz  de  direito  da  comarca  do  Maranhão  ir  uma- só 
Wz^Ej  m,  ;<pa  demorada  margem -esquerda  ido 
*o  das  Almas ,  e.he  separado  dos  outros  mimicroiog 
'por:  territórios  desertos  e.  infestados  <ie  Índios  Cano'- 
-eiros.-e  distando  avffla  do  Pilar  desta  capitais 
:leguas,  proponho  que  revogueis  a  referida  resolução' 
,  antecessores  entenderão  que.  ainda  deíois 
daleídeS  de  dezembro  de  1841  deviaõ  subsisti 
anteos  ;  julgados  deSaô  Domingos  e  Conceição  do 
Borte ,  e  para  elies  nomearão  constantemente 'raízes 
■tíiumapaes, substitutos,  considerando-os  termof 

.Quando  tive  de  nomear  •  os  substitutos  para  o  nr> 

'  £m  verdade  bem  -sei  tjne  antigamente  haviaõ'  fPr 

nos  sem  munÍPlpios  deUomiaa0dosSn  °í| 
dípois  da  disposição  doariiso  20  âl  lei  X  3  f 
^zembro  de  1*41  para  mim  he  evidente  Lr-S 
pode  haver  termo  sem  município,    que  rode  aa 

Pei?  artigo  SI;  e  para  toroar-me  mais  rf™ 
:«gw  copio  textualmente  o  diío  artigo  4  •*» 
.^ulondade  dos  juizes  nmnlcipaes  .com^- 


Btalèá  um  ou  mais  -municípios  -  mkô  à 
sm  extensa^  e  pSpulo^ 

JmuQiciR,os}  poderão:  ■  haver  os  juizes  muáié&aesK 
Necessários  -  eoní  jurisdicçao  cumuktivá^  V  v 
..:  M^teve  em  vista  a:disposiçaô  final  deste  artiga^ 
íJuaudQse  nomèavaoduas  turmas  de  substitutos  era < 
eoirfonnidacfe.da  2-  partedo  artigo  55do  regtilameu. 
to  de  31  dejaaeiro  de  1 811;  também, he  evidente^ 
Çue  eiíanao  auíorisava,  a  divisaõ  de  um  municipio^ 
em  dous. lermos  v  cemo. acontecia  . com  os  munici- 
pos  d  Arraias,  edá  Palma,  em  cujos  territórios  exis-  - 
íe,.n.fs  preáitós- -julgados;  mas  sim  dous juizes  com:', 
junsdicçuo  cumulativa -sobre  lodo  oíerntorio  do  mu-  • 
ineipio,  se  por.  ventura  anuência  dos  negócios, 
*a  grande  população  d'eiley  segunda  a  frase  do - 
ãrtigo  òl  ido  regulamento,  .exigisse  mais  de  um  juiz; 
©u  var;).:  J 


Estando-»  w  muito- convencido  da  ilegalidade  de* 
fces  julgados,.. que  importa  a  nullidade  de  todos- 
os  pleitos:  n.elle  íralados  por  falta  de.  jurisdicca^ 
legal -das  pessoas  v  qire  n'elles  serviaò  de  juizés, 
tmbora  bom- fide,  o  que  apenas  as  exima  de  res-: 
ppnsabilidude,  naõ  pude  attender  as  representações, 
que  me  dirigirão  alguns  cidadãos  d'aquel)es  luga- 
res- para.  que  continuassem  a  subsistir  os  julgados.. 
.  Como  porem  o  município  dlrraias  lie  exlrema- 
ínente  extenso,  e  formado  de  quatro  fn  guezias  im*- 
||)Ftan.tfts  v  podeis  -  crear  uma  vilIaYnapovoacaô  dè:. 
M.Dojíij^òs  ^<ju>náo.  ê-iomenos  £  dé  Arraia^, 


^rislituiáclo  o  novo  município  os  terrítofios  dé  $&& 
íbóíniiigôs",  c  Santa  Maria  de Taguátinga .  !    ' : 

•  Como  tanibem  a  ■  fregu eàia >  da  íloncéiçáó  dom ortfc 
,he.  populosa  e grande,  podeis  èleva^la  a  categoria 
de-yilla ,  assignando-lhe  poT  'município  seu  i  terri- 
tório, desmembrando- o  aVmunicipio  da  Palma. 
[  /Creio  que  as  necessidades  espirituaes  dos  habi- 
tantes dq  distriçto  de  Saõ  José  do  "Duro,  pertencen- 
teJa  fregúezia  da  Conceição,  reciamaõ  a  creaçaõ 
M  uma  'freguezia. 

. .  '^Cõffi,  os  dons  novos  municipiois  propostos  ,  e  o 
$é£$$òw  .dá  "Palma ,  desligado  da  comarca  de 
;^p;rj;p!;líápefiai ,  ^podeis  restabelecer  .a  antiga  -co- 
máfca  ;dk. Palma0 com  os  limites  indicados. 
.  7  ('A  Jcomarca  de  JCavu  icaríle  ficará  formada  dos  -mu- 
.pçipiòs;de  fovalraníe.,'  Flrres,  e Arraias  conforme 
'a  let.de  í>  dejiilhiv  de  1850 ,  -perdendo  os  territó- 
rios .de.SaòJV)o)ixigos,  e  Saa  ta  Maria  de  Taguatinga. 
.  ;  A  comarca  de  Porto. Imperial  perderá  o  municí- 
pio da  Palma  ,  e  ficará  com  os  de  .Natividade  e  Port© 
Imperial. 

Deve  gamara- vossa  aiíençaõ-  sobre  a  resolução, 
que  se  discute  na  camará  dos  srs.  deputados ,  acer- 
ca dos  limites  desta  com  a  província  do  Maranhão. 

Logo  que  for  promulgada  ,  deixará  de  fazer  par- 
te desta  província  o  'território  da  margem  direita 
•<lo  baixo  Tocantins  desde  a  foz  do  "rio  Sereno,  ou 
.Manoel  Alves  grande  até  a  do  rio  Farinha  perten- 
cente ao  município  de  Carolina,  e no  qual  está  si- 


tuada-a  villa,  e  desde  a  foz  deste  ultimo  até  a  ca- 
choeira de  Santo  Antonio  pertencente  ao  múnléi- 
l>io  da  Titia  da  Boa-vista ,  que  está  fundada  ná 
margem  opposta ,  ou  esquerda  do  Tocantins.  . 

E  como  pelo  decreto  de  25  de  outubro  de  1831 
os  limites  do  município  de  Carolina  saõ^lo  sul  o 
íio  doSomno,  e  o  ribeirão  das  Tranqueiras ,  até  a 
sua  primeira  origem ,  e  a  sua  contravertente  até 
p Araguaya;  e  pela  resolução  de  31  de  julho  de 
1852  os  limites  do  município  da  villa  da  Boavista 
pelo  sul  na  margem  .occidental  do  Tocantins  sáõ 
pelo  ribeirão  das  Lages  até  suas  cabeceiras,  e  as 
suas  contravertentes  até  o  Araguaya,  "logo  que  for 
■promulgada  a  sobredita  Tesoluçaõ/fícaráô  sem  des- 
tino o  vasto  território  da  margem'  direita  do  Tocan- 
tins desde  a  foz  do  rio  do  Somno  até  a  foz  do  rio 
Sereno  ,  e  o  ainda  mais  extenso  território  ,  porem 
creio  que.  quasi  deserto,  da  margem  direita  do  mes- 
mo Tocantins  desde  a  barra  do  ribeirão  das  Tran- 
queiras ale  a  barra  do  ribeirão  das 'Lages,  e  por 
ambos  acima  e  suas  contra  vertentes  até  o  Araguaya. 

Cumpre  que  -providencieis  sobre  este  objecto,  e 
•parece-me  que  sem  inconveniente  poder-se-ia  in- 
corporar todo  o  território  da  margem  esquerda  ao 
município  e  freguezia  da  Boavista ,  bem  como  o  da 
margem  direita  até  que  se  creasse  em  algum  ponio 
•apropriado  desta  uma  nova  villa;  he  porem  ur- 
gente que  n'ella  se  crie  uma  freguezia;  porque 
$m  verdade  seus  habitantes  estaõ  privados  dos  re- 


Gjirsos  espirituaes  pela  enorme  distancia,  quê  ô& 
separa  da  sede  da  freguezia,  fallecem-me  dadoL 
èm  que  me  basêé  para.  indicar  o  local  mais  coaí 
vemente. 

.  Sabeis  que  a  vilía  da  Boavista  dista  dà  dê  Porto  - 
Imperial-  naõ  menos  de  cento  e  sessenta  léguas-, 
eembora  a  viagem  .seja.  fluvial ,  esta  extraordiná- 
ria distancia  ke  razaõ  de  sobra  para  que  a  ditai 
villa  naõ  possa  pertencer  a  comarca  de  Porto  Im- 
perial; ora  como  pela  incorporação  de€arolinaà^ 
província  do  Maranlíaô  he  fora  dê  duvida  que ,  se* 
gundo  o  nossa-  direito  -constitucional ,  o  municipiò- 
da  Boavista  da  província  de  Goya z  naãpode  con- 
tinuar a  fazer  parle  da.  comarca"  de  Carolina,  cum*- 
pre  que  providencieis  a  -respeito- 1  e  em  ,  vista  d&* 
expendido  me  parece- -qat;  deveis  crear.  uma  novâa 
comarca ,  embora  com  uni  só  termo-.- 
m  Com  as^lteraçôes  propostas  esta  província  terfe 
oito  comarcas- em  vvz  de  sete,  que  actualmente 
tem;  a  admimstraeaô  da  justiça  as  reclama,  e'ò 
Governo  Imperial,  que  lauto  se  desvela  pelo  bem 
esfar  das -províncias  ,..e  para  tornar  eífectiva  em  tor 
dos i  os  pontos  dViías  a  administração- da  justiça, 
certamente  ha  de  approvara  creacaô*  das.  duas míW- 
eionadas ,  e  prove-las  de  magistrados . 

A  freguezia  delires -do  Hio  Verde cuja  sede * 
dista  desla  capital  cerca  de  60  legoas,  tem  por* 
■toites  o  rio  Jurvo  desde  suas  primeiras  vertentéi. 
9to.hzv.Um.mvi»  dos  Bois,,  este  aléasuaM- 
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m  Paranajiyba ,  este  áté  confluir  m  rio  Grande  ou. 
•  laraúa-até  os  confins  desta  com  a  provincial 
*to  ^0^r  í»ssue  .por  tanto,  um  território  iml 
'  menso,  e  regado  de  muitos  rios  ,  que  o  fertilisaõ: 
esta  freguesa  pertence  ao  município  da  capitaF. 

bua  população ,  segundo  informações  -fidedignas'' 
excede  a  quatro  mil  almas;  porem*está  muito  dis^ 
persa;  seus  nabilantes  saõ  kiuoriosos  ,  Mícaô-se 
$  lavoura,  e  á  creacaõ  de  gado  wccum  em  graúdo 
-escala;  ha  muitos  lavradores  abastados,,  cujas  for- 
tunas constantes  de  escravos,  gados,  e  terras  ?que 
he  o  (|ue  menor  valor  (em)  saõ  relativamente  áesta 
•j}rovincM  considerareis.  Os  estabelecimentos  destâ ' 
|>elía  região  ,  cujo  presente  dâ,  esperanças  dW 
luturo  de  prosperidade,  daíaõ  de  uma  epôcha  beni 
inouerna.  Sendo  os  sitios  ou  fazendas  separadas  , 
por  longas  distancias,  naô  havendo  população  con-L 
••centrada  em  ponto  algum.,  a  única  povoação  exis- 
tente  e  formada  nas  margens  do  Rio  Verde ,  em 
excel lente  lugar,  que  naô  está  longe  do  ponto,  que 
se  pode  considerar  como  centro  geographico  do  ter- 
->MWQ .da  freguesia ,  he  ainda  insignificante;  naõ 
•obstante  isto,  talvez  julgueis  acertado  crear  nella 
Uma  villa  tendo  o  municipio  por  limites  es  actuaes 
da  freguezia ,  -"ficando -seus  habitantes  obrigados  a 
construir  a  sua  custa  a  cadèa,  ecasa  de  camará  ", 
•  que  deveráõ  ser  feitas  conforme  a  planta  dada  pel$ 
gresidencia  da  província,  que  terá  em  considera» 
0  as.  circunstancias  lpcaes,  e  estatuiudo-se  £u<j 
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'iÉKes  dè  satisfeita  esta  obrigaçaõ  naõ  serânnsta^ 

Tilda  a  VÍHâ» 

A  camará  municipal  da  villa  dè  Natividade  enr 
viou-me,  para  ser  submettidà  a  vossa  consideração, 
uma  representação  assignada.  pofc92'eidãdãòs  mo- 
radores no^distrícto  e  curato  dè  S.  Miguel"  e- Almas*, 
em  quedem,  que  seja  . elevado  aíreguezia.;  alie- 
gaõ  os  peticionários,  que-  aquelle-  curato  já  ^son- 
da categoria  .de  fteguezia que  a  capeílà  foi  por 
elles  reedificada,,  e  possue  ás  alfaias  necessárias- 
para  a  celebração  do  cuUo,  que  no  distrieto  foraô* 
qualificados,  ib)  guurdas  nacionaes  do  serviço  ac- 
tivo, e  quaUTO  ík  reserva:.. entre  os dòcuaientos- 
'  ànneitos.a  sua  nípcesentaçaõ  errcorttra-seum-em  que 
r  o  vigário  da  freguezia  .de  Nativida.de,  a*  qual"  per- 
tence o  curata, ;  attesta.-  que  nao  pode  prestar  con- 
venientemente os- recursos,  espirituaes.aos  habitan* 
tes  daquelle  disincto.. 

CULTO  PUBLICO.' 

A-  ti  do-  mez.  passado  fõi  Deos  servido  chama* 
desta  para  a  vida  eterna  o  Ex.mu  e  R."*  I).  Fran- 
cisco Ferreira, de  Azevedo,  bispo  da  diocese  deGo* 
jaz:  a, dolorosa  noticia  do  passamento  do  virtuoso 
príncipe  da,  igreja  contristou  lodos,  os  habilantear 
cesta  CapitaK 

.  Sua  Ex.a  R.m'  por  disposição  testamentária  no- 
meou governador  do  bispado  o  reverendo  conegp 


,fj|ci^e  Joaquim,  Xavier  de,Bárros ,  que  servia  de^.pro*- 
,  visor  è  vigário  gerai:-  a  ríoniéãçaõ  hàõ  podia  recaM 
..^iíifpessoa  mais  digna..  . 
l'r  AiMta.de  íim  ^emihariò ,  em  que  os  candidatos 
.ao.  sacerdócio  adquiraõ  -a ânstriLiçGao.  eclesiástica.,  e 
.  a  par  dei íà  o  habito  da.  disciplina:  é dos.  bons  cos- 
,  'túmesv  é  altamente  seá.tídjí ;t nesta, ' prpyipcia ,  èm 
.  .  que '  pode-se  afoutàmentè. -  asseverar;  aue.'  \íé tas  .as 
,  'Éonrnsas  excepções  j.a . . ipstru^çÃõ' ^dp 'ciN^.^^íimiía 
. .a'<inn  pouco  de. -lalime -à;%ções"âe :th;e^Íp^ 'imoral; 
'ora  de  uni  clero  assim  baldo  -(f^s.'.i^^^ijâçp^5//pre- 
.cisas  nau  se  pode  esperar  que  pre%ri^ar}  .perfei- 
tamente as  fúncçôes-  de  seu  eíèvado.:y|ôistéir1ò  ;>Te 
.  .  que  occupe  na  .sociedade  um  ju^arc^rres^oftdeHte 
.     missão,  siblim .3  de-moraUs^  cpm  ,  $e 

^instruir  com  a  palavra,,  dé  arreigar  em^rn  nos|o- 
,  tacaò  -  dos  povos  os  preceitos  àà  .religião  4o  £nfci- 
.  ficado.  .        (   ,  ;  f 

Dirigir- vos  aos  Supremos Poderes  -cio  Estado  pára 
"  que  esta  provinda  seja  dotada  com  um  estabele- 
cimento taõ  uti  l  r.  taõ  necessário ,  é  certamente  um . 
,  dos  objectos,  a  que  prestareis  seria. .  attençaò. 
Existe  actualmente  na  província  43  freguezias , 
d'ellas  íl  estaõ  providas  de  parochos  collados,  18 
,1  de  encommendadôs,  e  3  vagas. 

O  edifício  dá  cathedral  ameaça  ruina  em  alguns. 
\  pontos;  meu  antecessor  determinou  ao  engenbeiro 
t  da  província  que  o  examinasse e  informasse , ac^r- 
l'.. ca:  dos  reparos  ;  que  mais  conviesse  fázer;  era  suai 
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intenção.,  se  a  despesa  com  as  obras.,  que  fossem  in- 
dicadas, naò fosse .incompatível  com  o  estado  'dos  co- 
ares da  fazenda  provincial,  mandar  fazeUas  por  con- 
ta delles ,  e  d'oulra  sorte  sóli»*iíar  um  auxilio  do 
'Governo- Imperial,  convencido  de  que  o  naò  recusa- 
ria ao  primeiro'  tem  pio  de  uma;pravineia.põbre;o 
^engenheiro  apresewtuu  o  rèlatorio  dos.reparos  mais 
urgentes,  e  o  orçamento  na  importância  total  de 
2:017$70&  réis.;  e  como  eu  considero 'que  se  dá 
a  segunda  *  hyjwthese  em- vista- do  estado  financeiro 
da  província,  procederii.de  accortlo  com  o  paTecer 
de  meu  antecessor. 

O >TÍigario  da  Jreguézia  deSanta^ita  TepTeseriton- 
me  que  a  custa  de  -seus 'habitantes  loraò  construí- 
das de  novo  as.  paredes .  de  pedra  damatriz,  e  esta 
retelhada,  leito  o  chôm,  eella  -rebocada  e  caiada 
:por  .dtjitr.p^  estando  ainda  por  fora  tom  o  primei- 
to  reboco;  quelaltava  torii*kiir-se  as  riu  as  torres, 
e  íazer-se ..o  .retábulo  do  altar  mór ,  j)ara  o  que  se 
apromptaraò  as  :  madeiras ,  e  que  a  despesa  com 
estas  óbias  orçava  em  TW$KHVréis ;  que  havia  uma 
*ubscripiao  -  de .^0$; tf -is ,  quantia  por  -  que  tinha 
sido  conmiciado  o  mestre  da  obra ;  que  estando  ièô 
adiantada  a  reedificaeaò  'da  matriz ,  e  possuindo 
élla  os  paramentos  -e  vasos  sagrados  necessários, 
.tudo  a  custa  dos  habitantes,  sem  ter  já  ma  is  sido 
soccorriíia  pelos  cofres  públicos,  a -presidência  >hou- 
Tesse  de  ordenar  que  pelos  mesmos  cofres  se  desse 
auxilio  de  201$  réisjjara  cónclusaõ  das  obras. 
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■  m  havendo  no  orçamento  vigente  <^j&*. 
™aroS  de  trizes  ,  naõ  pude  attender ao ^ped^ 
áo  vigário,  e  dWárle  animar'  o  fervor  de  seus- 

PTcíÍrmuBÍcipaV  M#  «d*  «gf 
senta  sobre  o  estado  de  reina,  envque  esta  » 

«m*.  suhscripçatr  ■  entre  (is  habrtantes:  _ 

camará  ,Ía  villa  dá  Pátma  ■  considera,  o ^  con- 
certo da.  respectiva  matriz  uma  das  pr.me.ras  ne- 
oesswkdes-  áa  municipio'.  j*»,*»:  w- 

.  Oa.  documentos  relauvos  -  .•«■^«p*»"* 
TOs^õ  presentes  para  que  o*  lumeè  aa  cousidera, 

eoò  devida. 

:Ning«em  desconb^  ríor:^^^-  «j** 
retocada  a  lei.de  l."  ile. ottUibro  dfe  .  . 

municipaes- l^S^ 
orer  -  que  antes  por  «usa  dá  escassa  d"W»^_ 

*>«,-  que  apenasWò  °-  ^iCÍ  oP  s-, 
Wl,  doqííe  pnrfató  ded^ 

tado-.de  seormumeipií>s ,  na» ^usao  1 «  , 
tes  attribuicões  marradas  pela. dita  leu.  »  ^tacui* 
noaderado' é  diífieil.  de  remover-se,  es ^nente. 
Iom:0  tempo,  e  pelo  augmeaU.  da. 

atógaçaô  de  anualmente  enviar:  a  presidência 


( '«  ] 

•para  ;ser  levado  ao  vosso  conhecimento  um  relsto- 
•rio  demonstrativo  das  necessidades  de  seus  muni- 
cípios; até  o  momento  em  que  escrevo  somente^ 
tem  cumprido  com  esta  obrigação  as  camarás  de 
Corumbá,  Cavalcante,  Natividade,  Capital ,  Meia- 
ponte  ,  e  S.  Jose  do  Tocantins;  alem  das  mencio- 
nadas .apresentarão  suas  contas  na  forma  prescri- 

£!%PfÍ  í  dc  l'*  d«a?«?st°  ^e.1835  ,  asimaras 
^de  ianta  Luzia,  e  Carolina. 

.  CArnUs. 

i  respeito  das  sadias  muito  pouco  tenho  mie 
accrescentar  ao  relatório  do  estado  delias ,  quemete 
d  no  dr.  .^fe  de  policia  da  provinda  foi  afre?, 

uUimo  80       aníeGessor  *m  data  -de  1.'  dabrií 

1  mtepeSa-?,fazer'SP  eomun,a  »ow  cisa  'd» 
prbao  na  mesma  «lia  na  importância  de  1  <  2O59  rs 

A  camará  ae  Natividade  pede  a  quantia  de  19» 
P  ra  reparos  urgeníes  da  carléa  da  Lpaffiua 
que  está  muito  damnificada 

eadéaTsTvm^^11'6:81'81''0"  05  eoilce^  .da 
eaota^dessa  vilia.no  quantia  de  565»  réis 

20  dSnnn"nTc:°/ÍZ  municíPal  d«  «avaicante  a 
10  repa^lj  najarte.aoomb.d^  mas-quea^ 
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fcaara  municipal  naõ  tinha  meios  para  isto;. dei 
ás  providencias  precisas  para  a  captura  dos  crimi- 
nosos ^  e  autorisei  o  mesmo  juiz  municipal  a 
mandar  reparar  o'  estrago  causado  pelo  arromba- 
mento, enviando-me  (fepoi.s  a  conta  da  despesa 
para  lhe  ser  paga  pelos  cofres  pTOvineiaes. 
,  Àttendereis  ás  necessidades  deste  ramo  do  serviço 
publico  dá  maneira ,  que  comportarem  as  ténues 
rendas  da  província. 

TYPOGRAPHIA  PROVINCIAL. 

Despendem  os  cofres  provipciaes  com  este  es- 
tabelecimento a  somma  de liíoOtf  réis,  seu  esta- 
do é  máu,  naõ  satisfaz  as  necessidades  do  serviço^ 
ou  seja  porque  os  operários  abusem  dá  circunstan- 
cia de  serem  os  únicos  na  sua  especialidade, ,  :comp 
pareceu  ao  meu  antecessor.,  .e"  o  declarou .  em  o 
seu  ultimo  relatório,  ou  seja'  por  que  conste  ape- 
nas o  pessoal,  alem.dodirector,  dé  um  compositor 
e  um  ajudante,  que  tem  estado  enfermo.  Desde  S. 
de  maio  até  ..a. poucos  dias  o  único  trabalho.  tem,sido 
a  publicação  de  tres  numeros  do  correio  offiçial, 
a  impressão  dé  poucas  e  pequenas  copias  de  actos  of- 
ficiaes ,  e  do  relatório  e  niappas  ãhnexos  a  elleV 
com  que  meu  antecessor  entregou  a  administração 
da  província  ,  o  que  acbo  de  enunciar  basta  para 
•  demonstrar  a  necessidade  de  tomar-se  alguma  provi* 
údencia  a  respeito. 

'  -A  .continuar  á  conservação  da  typograpHiapor 
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èon  tardos  cofres  provinciaes  é  mister  que  habiliv 
teis  a  presidência  com  os  fundos  necessários  par* 
mandar' contractar  fòra  dà  provinda  um  impres- 
sor h;>t)il!,.e  para  gratifica&a  dòus aprendizes  ,  qu  er 
coadjuvem  aos  atUiaes  operários ,  epossaô  substr- 
tui-los  no  futura.  Kstà. medida  que  nieoccorre  ele> 
vará  acifra  da  despesa  além  do  duplo,,  pelo  que 

"  naõ  rrie  parece  adoptavel.  Creio  portanto  que  será 
mais  vantajoso  que  autoriseis*  a  presidência  a  èn^ 
tregar?  atypogFaftbk  a  um  particular,  e  com. elle- 
eoiitractar  a  i  ublicaeaõ .  da  correspondência  official* 
'ooín  ascondice/  es,,  que  parecerem  necessárias-  paia? 

! gfarai»tir  #•  i^ufrridí»de  do  srrvicor  e-como  a  des*- 
posa'  com  .dous  aprendizes:  era  indispensável 'no  caso- 
acima,  cfaáò ,  e  naô  poderia  ser  uvenbr*áe  4<i0#< 
réis,-  a  retribuição  do  contracto  pudesse  ser  elevada» 
a  400^  reis  fftais-  sobre*  â:  quantia  que- presente* 
mente  se  despende. 

Com-  ésta  providencia  julgo  que-  se  obterá  nao 
só  a  r^uhlicacaõ.  regular  e  prorapta  c! os  açus  o£- 
ciaes>  como  para  oftituro  bons  tvpo^rapríos  ;  pois^ 
O  emprezario  por  seu  interesse  ehamará  mais  opera-* 
fios  ao  esfcab"eíecimento.- 

SFXPiETAftTA  m  presidência: 

Consta  a  secretaria  >  de  cinco  empregados  apenas^ 
afóra  o  porteiro ,  a  saber :  -  o  officiál  maior ,;  dnus- 
efficiaes,  servindo  ura  d'elles  de  archHvistâ,.edoirs 
amanuenses.  0  afficial-maiòr  exerce  o  cargo  dé  se*  - 


«retario  nn  impedimento  do  deputado  cónego  *e- 
liciano  José  Leal,  e  tendo  sido  declarado  p.da  (ir- 
dem  do  tribunal  do  Ihssouro  de  5  ee  novembro  de 
'  1852  que  *  mesmo  só  .tinta  direito  de  perceber 
«  5;'  parte  do  ordenado  ôe  V.50W  réis  marcado 
,pan  o  emprego  de  secretario,  e  naõ  sendo  justo 
que  pelo  vencimento  da  ténue  quantia  de  rs. 
deixasse  de  receber  o  seu  ordenado,  e  nem  me 
parecendo  regular  que  a  toda  pr^vmcial  carre- 
gasse com  duftla  despesa,  sparaa  qual  no  orçamen- 
to vigente  nao  se  consignou  quantia,  ficou  a  secre- 
taria com  um  official  de  menos.  .  ^  ; 
;  -O  .pessoal  desta  repartição  é  muito  emasso 
■propôrcaõ  do  serviço,  com  que  carrega;  tw& 
,5e  8  dé  Maio  até  o  presente  a  secretaria  Vm  e.to 
;MÍs  deduas  mil  peças  officiaes;  os  enip^os 

-saô  assíduos,  .^i^fl^-W 
Bento  José  Pereira ,  e*  officiaUureM  Ga,  t  rn^te 
4Sihfe&i  Tinto,  tem  trabalhado  as  veas  ate  *no£, 
afim  de  se  poder  providenciar  sobre  <J«gJ£ 
gentes :  o  registo  esta  atrasado •;  julgo  poi  tanto  ne- 
cessário mais  um  empregado.  -m  .... 
A  despesa  aclual  cWeste  ramo  do^içojp* 

íiHceé^ftW*  réis,  e  aorganisaçao,  <pe.pw* 
a  õropor-vos,  augmenta  somente  a  desp>  sa  na  quan- 
tia^ Ã$8W réis;  e  divido  os  vencimentos  em  orde- 

■Sdos  fixos  -edificações  de  exercício  afim dequj 

^'licenças  e  aposentadorias  nao  se  tomem  muno 

•«nerosas  a  fazenda  . provincial. 


( m 

.Empreçados.  Ordenados. 


)  • 

Gratificações. 
200*000 
200*000 
100*000 

100*000 
100*000 


Sommáv. 
800*000 
700*060^ 


700*00 
500*000 


100*000  800*00fo 


r  OíTIciíil-maior  600*000 

J.°  oííicial,  500*000 

,?/  dito  500*000 
O  mesmo  como 
are  hi  vista 

nuense  lOO^OOO^ 
l)ous  ditos/ Io* 
-  ca  la  um  300*000' 
i^rtejro-  2.40*000 

O  mesmo  como 
;  ajudante  do  ar- 
•  chiyjsta. 

Ser\eilef  .e  ex,- 
.  pediente.. 

Somma...;  

-Despesa  actual  

^líTerénça  para  mais  

LNSTRlíCÇAâ.  SECUNDARIA. . 

^  Ás  únicas  aulas  publicas  de  in&truceaõ  secunda* 
'm  exigentes  na.  provinda  saõ  as  do  lycéo  da  ca-- 
pilnlv.  com  as  quaes  se  despende  annuakrieiíte  ^ 
"quantia  de  3:920*M00  réis. 

Agilidade ,.  que  a  província  tm  coibido  destô 
estabelecimento,  naõ  é  proporcionada  aossacrjfi- 
ws-roue  com  elíe  ha  feito,  -e  que  excedem  a  25:000$ 
reis.  Para  vos  convencerdes  desta  Yerdade,,  YO& 
fereço  o  quadro  seguinte; 


•  •  *  •  *  •  ■ 


&o*ooo  âoo*qp(> 

:Q70*Q0Í* 
:Ó9;0^Oj»' 


9. 


faa^hm  ihaírifiulitâos  Iriúfi  mias  -  âà >  tycêq  ãètdç  ISfi  i  èmo 


Ànnos. 

Filóso- 
jphiá. 

Historia 
e  Geo* 
grapHia 

Rhetori- 
ca  e  Po- 
'  elica. 

Arilhme- 
Uca  e  Ge- 
ometria. 

Latim. 

•  .       » * .  . 

Francez. 

Total. 

1847 

.i  • ' 

■www** 

..  ., 

." 

.... 

33 

11 

..- 

9 

1849 

f":5  - 

6 

J850 
— _ _i. 

6 

■wm  mm  •mmmmm 

'  i  ' 

■  4 

10 

■■■  7' 

1851 

-I85â 

3 

6 

35 

6 

■  52 

.^852  í$53 

O 

...... 



7 

8 

67 

^53^-1851 

% 

•'   7  • 

5(T 

10 

28 

9 

..,  ,4  . 

-  &3  - 

"292 

62 
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Na  aula  .demusica  haviaõn'este  anno~  21  alum- 
ínios. 

,  Este.  quadro  é  bastante  para  ~se  conhecer  que 
inem  um  inconveniente,  pode  trazer  a  suppressaò 
Má  cadeira  derhetorica,  que  pia  resolução  de  31 
■de  jvflho  de  1852  Tòi  reunidas  de  filosophia,  per- 
cebendo o  profelsor  desta  uma'  gratificação. 

Entendo:  .que  'deveis  -decretar  que-. se- as  aulas  de 
-geogra^hk  e  Kstórâ,  è^e  fík>sopbià  raeional  naõ 
'  íorem  habiujaljuente^frèquéhtiidas  por  sete  alum- 
jios  pèfcr  merios ,°  :sèr.àò?!supprimidas  por  acto.  da 
-presidência  i  ^passnriJo ^  (V  pròíessor  de  ffaeeez.alee- 
cionáV  tanibVm"  géo^ràpnia\  sendo  o  erdenado  ele- 
Tadoi  àPiBfíí^OUX^róís1]  é  a  . cadeira  regida  pelo  pro- 
íessorlíé  fftó^pfriá;  :p]or«'túabti>  o  actual  dèfrancez 
está  completamento  anbabilitado  para  exercer  o 
magistério.       a:i  1  ATrnTÍ  r'  Jv  1      -  • 

Julgo  justo- -que,  -eleveis  a  60W00 .  réis  t)  orde- 
nádo^lò^phòifèssor  ^âti  aula  dè  latim ,  <|ue^  é  muito 
íequefcíada.  *  1        n  :  i 

Pelo  artigo  4/\da  resolução  de 31  de* julho  dé 
i!852 ,  logtf  ?  quVVagar  o  lugar  de  director,  será  o 
cargo  exercido  por -um  :dos:'tentes  nomeado  pelo 
presidente  da  província ,  que  lhe  marcarávunia  gra: 
tificaçaõ/f.que  rhaõ  exceda  a  200>  réis  annuaes. 

Reconhecesses  por 'tanto  qttè  as  funeções  de  di- 
rector para  ser  bem  desempenhadas  naô^emanda- 
crap  Janto  trabalho,  que  justificasse  a  continuação  "(te 
>um  emprego  com  o  ordenado  de  4005)  rs^  annuaes. 


Nào  me  parece  porem  que  sejaó  compatíveis  as- 
obrigações  do  .cargo,  de  director  .com, as  do  maffi^ 
teno ;  pois  -lhe -  compete-  inspeccionar  as  aulas.!  e- 


cid  as  faltas  f  .omissões ,  eabusqs,  qu^commette- 
rem  no  exercício  da  emprego;,  . 

Entenda  que;  é  convemente  .que  altereis  -.aquell*  - 
disposif ao  ,  -reduzindo  o  ocd^o,. a f 
^  ^e  estas  observações  m;ei-ee^em  acossa .-a  ppro-- 


IKSTRITCCAÕ  FBIHARíáí;- 


Existem  a^:W^^ 
micção,  primaria,  .31, para  .  o -sexo.  masculino,, e  & 
para. o  feminino.-  ' '  " 


jDas  ultimas  estaô  -  providas . a  da*  capital \  e  inte- 
rinamente, as  dà  cidade  deileiaponte',  e  viílas  de 
Uyalcanle  ,  e  -  Boaifim ;  e,  vagas  as  . das  .  villas  dei. 
Iraniras  f  ,e  Jaragua :  despenie.se  com  as  providas- 
annualmente!  tmw  réis r\matrkíikraô-se  na  da, 
Qapjíali64  alamoas,  na.de.Mekponte  ena  de 
LàyalcàTatef  10.  . 

Dás  37  para.,  o  sexo  masculino  estaõ  providas  de^ 
professores,  vitalícios  15,  a  saber:-  duas  da- capital,  , 
e<is  da; cidatle  de: Meíaponte:,  e  villás  de  Corumbá,, 
v       de  Tocantins,  Bomflm  ,  Santa/Luzia,  For— 
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•snosQ ,  e  Cavalcante ,  e  das  freguezias  de  S.  Maria 
de  Tagualinga,  Conceição  do  Noilc ,  Currálinhõ., 
■S.  Rita ,  e  Ànicuns ;  e  providas  interinamente  1 1, 
a  saber:  as  das  vllías  de  Natividade  .  Pilar,  Santa 
Cruz ,  Arraias , : Flores ,  Caíalaô ,  e  Jaraguá ,  e  das 
freguezias  de  Saò  f)i  mingos ,  Morrinhos ,  Crixás,  e 
Mo  Claro.  Com  -estas  26  aulas  se  despende  actual- 
mente a  quantia  de/7 :520#  rèis:  nas  duas  da  capi- 
tal estaõ  matriculados  264  alumnos ,  e  os  profes- 
fessores  de  ambas  merecem  louvores  pêlo  zèkvcoiâ 
que  cumprem  os  deveres,  inhereutes  ao  magistério:; 
èm  1  i  outras  cstaõ  matricu lados  53 1  alumnos ;  é 
/de  10  naò  se  tem  enviado  os  mappas;  mas  sup* 
.  pondo  (pois  que  muitas  delias  suo  de  villas)  que 
em  nenhuma  ha  menos  de  20  alumnos ,  bem  como 
na  de  meninas  da  villa  de  Bomfim  ,  -virá  a  ser.  o 
;  ílumèro  total  dos  alumnos  matriculados  ode  1:2  f8, 
é  a  despesa  feila  com  a.mstructao  primaria  a  dô 
^:5-i0^réis.  '  '* 

Esiaõ  vagas  11  cadeiras  a -saber:  as  das  villas 
de  TráhiraS,  Porto  Imperial,  Palma,  Carolina., 
<e  Boavista.,  e  as  das  freguezias  do  Kio Verde,  Car- 
ino, -8.  Felix, <e  Amaro  Leite ,  e  as  das  aídéas  de 
Jàmirribú ,  e  Pedro  Alfonso. 

Naõ  existem  cadeiras  de  instniccaõ  nas  fregue- 
.zias  de.  Santo  Antonio  do  Chapeo,  Sánta;Rosa,'(ElMt- 
;pada,  Vaivém,  San  ta  llita  do;Paranahyba,íEspW- 
lo  Santo  do  Peixe,  Saõ  José  de  Mossamfcdes , "tOa-- 
Mino  ,  e  Barra, 
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:  A  excepção  rias.  aulas  das  freguezias  de  Saô  Do- 
fningos,  Santa  Maria  de  Taguatinga,  Conceição  dé 
.'Norte.,  Morrinhos.,  a  regular  se  pelos  mappâs  das 
outras  existentes  na  secretaria ,  e:r,  nenhuma  exis- 
te o  numero  de24álumnos  matriculados;  é  por 
tanto  evidente  que  a  província  naò  tem  colhido 
um  frueto  correspondente  aos  sacrifícios-,  que  ha 
afeito  para  a  conservação  de  tantas  cadeiras  deins-  ' 
trucçaõ  primaria ;  e  attribuo  isto,  de  accordo  coin 
a  opiniaõ  de  meu  -antecessor ,  a  disseminação  de 
«ossa  população.,  e  ao  excesso,  com  que  se  atterl- 
•  deq  a  está  necessidade,  publica .;  d'aquella  resulta 
*que,xom  quanto  avulte  o  numero  de  alumnps  nas 
-iniitriculas ,  seja  sempre  pouco  o  aproveitamento 
^'elles  por  falta  de  frequência  habitual:;  e  doeste  que  1 
■-sendo  escasso  o  pessoal  habilitado  para  exercer  o  . 
magistério,  estejaõ  as  cadeiras  providas ,  salvas  as 
^honrosas  excepções ,  de  professores  naõtaô  idóneos  .. 
«como  fôra  para  deseiar-se,  e  omissos  no  cumpri- 
mento de  seus  deveres. 

.'  A  continuar  este  -  lamentável '  estado ,  em  que  se 
^aeha  a  .instrucçaô  primaria,  o  resultado  real  será 
.«-eonservar-se  grande  numero  de  credores  da  fazen- 
da provincial ,  que  consiituiráô  uma  verdadeira 
^classe  de  pensionistas  da  provinda. 

'A  garantia  da  instrucçaô  primnria  gratuita  a  to- 
dos os  cidadãos  concedida  pelo  §  32  do  artigo  17S 
■; da  constituição  do  império  naõ  pode  ser  traduzida 
•taõ  mal.,  e  em  proveito  quasi  unicamente  de  mui- 


tos  . dós  indivíduos  incumbidos  de  da-Ia  a  juventude: 
Em  vista  dq  expendido  julgo -que,-  conservadas^ 
as  cadeiras  ^dasívií&s- ••  e.dss ^imtr^guciziás  su-  • 
pramencumadãs,.  podéis  sa^priniie-todás  às  nutras ;  7 
e.como  a-. presidência  está  auíorisada  pelo  artigo 
9. da  resolução  de^de julntn  dé  ms  a  remover  • 
os  professores-, .  e  de  ' 

•  ^yPU3t0 •■'^.■^fifi^Qi:.,aiie-:  mô  exceda 
a  iTOréis,  tendo\  era atteçaõ  ai. distancia  doslu-  - 
ga^os,,1:  e^estejaõ  ?  vagas-cincô  cadeiras  dé  villas , 
n  estas  $er»ôr ;  empregados,  os  professores-  vkáticios^ 
d^Q;Çratihfe,  Anidunsi  S.  Rita  T  e  Campinas  ,  : 
ebem^assim  um  dos^dous  interiaos.de.  Crixâs-,  e-- 

«  ^H'a^er  f?dd*  ^-m«nicipios  gosaráõ  igualmen- . 
:?  ;ao  nmjic^o:  da.  ws.teaô  .primaria,  e  a  quan-  - 
«a  decretada  anaua-Imenfe  para  ;es*e.ramo  do  ser- 
viço  serujsufficiente,    estará  a  par  da;  economia "> 
altamente  reelamada  pele  estado  ; dás  finaaeas  da 
província^    .        .  •    <  : 

.  ^a^m.  de,qiie  a  . mocidade  de  algumas  -fresue-  . 
nas  nao  fiqUe  absolutos 
por  causa  xJas^randes-d^tancj^,  que  as  sepafaõ  ■ 
das  povoações-,  em  qae  extern,  cadeiras  publicas, 
Sff  V'r  ?  W™™^  *  adoptardes  as  dispol 

to  \7qA  /  ^  í  tere4a  ^-^erno  imperial  ' 
*eird  seguinte.  !.•  que  nas  parocfaias ,  em  que 
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existe  escola  publica,  e  houver  escok  particu- 
Uar  bera  conceituada ,  a  presidência  seja  auiorisada 
A  contracta*  *mmx>  professor dessa  escola  a  admis^ 
saõ  de  alumnos:  pobres,  médiaffle  «ma  .gratificar 
mo  annual  que.  oaõ  exceda. -a  60^000  réis.,  segun- 
do o  numero  idos  ditos  alurancis;  3.°  q«e  naõ  ha- 
vendo escola .jjarticutar.  na  parocbia,  -e^uerendo 
ft  parocho  ou  sen  coadjutor  encarregara- do  énsí- 
;ir<>,  possa  a  presideRcla  conceder-Ihe  uma  gratifi- 
^eao^nnual  de^O  -a'1^  réis,4endo-€m  altea- 
,çaô  o  numero  das  álu.mnos> 

Oeve-se  esperar  que  muitos"  patocliés  d'esta 
província.,-  cujas  cohgroas  saõ  apenas  tteMQf  réís, 
de  bom  -^ratio  ♦prc^raSáô.  aMiciofla^tiiés  -^  sobrè 
•  P^.c^ò,:  e. ;$a©]èlk$>;em%e*âl  és  ^pessôás 
anais  habilitadas,  jque  existem  nessas  pequenas  lo- 
'  calidades ,  paTa  ensinar;  osmidiSfieíató  dás  letras 
■á  mocidade,* -a  qm\  pela  daplo  díviír  lie  pastor 
e  mestre  darão  a  «dtTcacaô1  religiosa. ;  - 

Quanto  as  duas  aulas  existentes  n'esta  capital , 
lalvez  . fosse  mais  vantajoso  ao'eBSÍnó:reuòi-las  em 
^rn  só  edifício  sob  a  direcção  de  um  dos  professores. 

Jenho.era  vista  .obter  compendias  apropriados, 
£  manda-los  distribuir  pelas  aulas  ?{mBlícas. 

-FABRICAS  D£  FERRO» 

-s4$eno  tempo -dos  Romanos  se  denominava  secte 
%*ideLouro  o  da  prosperidade  daquelle  povo  Rei,, 

i  - 
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1*òs  tempos  modernos  deve-sc  denominar  seculò 
de  ferro  o  da quellas  n ações , •  cuj o  com mercio ,  i  n> 
dústria  echilisacaô  tem.  atlingido  ao  maior  griíò 
de  prosperidade. 

Em  verdade  o  m-aior  ou  menor  consumo  dèstè 
metal  em  qualquer,  paiz  é  um  dado  infallivcl :  dó 
progresso  ou  atraso  de  sua  industria. 

Todo  o  ferro  que  se  gasta  nesta  província  é  im> 
portado,  e  por  causa  do  custo  do  transporte  seti 
'í>reeo  naõ  pode  deixar  de  ser-  caríssimo,  do  quô? 
necessariamente  resulta  que  o  consumo  naõ  sejíh 
avultado. 

;  Soh  informado  que  em  muitos  pontos  do  sul  %* 
ia-norle:  existem  ricas  pedreiras  de  ferro:  apoucò* 
me  foraô  apreseníadás  amostras  do  excellente  qua- 
lidade extrahidas  de  pedreiras,  que  jazem  á  quatrò- 
léguas  desta  capitai  nas  margens  do  rio"  Urubú.  > 
\  O  riftedão  ioaõ  Ohrisosiorao  de  Oliveira  Castro; 
pretendendo  estabelecer  uma  fabrica  de  fazer  ferro; . 
pedio-me  que  ihe  fosse  concedido  privilegio  exclu- 
sivo por  dez  annos,  e.isencaô  de  quaesouer  direi* 
tos  por  trinta.  "  1  >' 

•  No  iatu-iío  cie  acoroçoa-ló  na  realisacaõ  de  um> 
projecto,  que  levado  à  pffeito  traria  'prande  utilr- 
dade  à  província,  preslei-mo.  a  celebrar  comellé- 
um  contracto,  qHe  depois  submetteria  áapprova- 
eao  do- -poder -competente.- 
'  JVo  acto  de  celebrar  o  contracto  naõ  pudemos, 
«aegar  a  um  accordo  por  naõ  ler  eilé  querida-^- 


t      ^  condições  j  que  julguei  necessárias ,  e  dà$£ 
q^aes  naõ  devia  prescindir,  asprincipaes  eraõ:  1/ 
restringindo  o  privilégio  a  uma  zona  determinada? 
para  que  elle  naõ  impedisse  o  estabelecimento  de* 
laricas  semelhantes.*  em  outros  pontos  da  provín- 
cia ; ;  2  ;a  estatuindo  que  a .  fabrica  produziria  uma-' 
quantidade  de  ferro  calculada  no  minimo  como  in-: 
ikspensa^l  as  necessidades  do  consumo,  e  fixando 
©  máximo  para.  prevenir  que  morresse  toda  a  es-: 
ppraraa  4e  ftmdaçaô  de  outras  fabricas  na  provin- 
àa , .  &•  o  monopólio  desta  naõ  fosse  alem*  do  fim 
que  se  tinha  em  vista ;  3,a  determinando  os  luga- 
ou  depósitos ,  em  que  a  venoV seria  feita,  afina-: 
de  se  verificar  se  o  preço  excedia  ao  taxado ,  e  se  - 
abusava-se  da  circunstancia  de  haver  cessado  a^  im- 
portação de  ferro ,  e  de  ar  esta  fábrica  a  única  que  < 
©  produzia ;  4.a  taxando  o  máximo  do  preço  dó  ferrei 
Jjruto  ou  em  barra  ,  d^lle  em  vergas  ou  aparelha- 
do para  obras-,  e  d  ette  lavrado  ou  em  obras;  e- 
lambem:  o  máximo  do  preço  do  aco  em  verga ,  e 
delk  lavrado  ou  em  obra  :°;  a  fkacaô  do  máximo^ 
ao  preço  do  frrro  em  brutu,  ed'eíie  e  doáco  em- 
Verga  tinha  o  mesmo  fim  da  «ondiçaõ  antecedente ; 
«.fixaçaõ  do  máximo  de  preço  do  ferro  e  aco  lavra- 
do ou  em  obra  tinha  por  fim  evitar  o  desappare- 
ciáíentó  das- ofiicinaí»  ou  tendas- de  forreiro;  por 
quanto  já  >  pelo  preço  fixado  cemprezario  se  torna- 
ria, nm  formidável  coneurrente  na  factura  de  obras- 
gessas* .  e  quando  viesse  deiaclo  a  ter.  o-  monopô^ 


•IMaTactura  d  ellas ,  a  fixação  do  máximo  dorpr^çp 
•  evitaria  que  se . prevalecesse  dessa  eventualidade 
para  auferir  lucros  enormes  ei incompatíveis  com 
o  desenvolvimento  da  industria,  e  -contrariar  d  es- 
farte  as  vistas*  com  que  o  privilegio  lhe:  fora  con- 
cedido; V. marcando  o,praso  dentro  do  quá]  a 
fábrica  estaria  construída  -e  trabalhando,  e  bem  as- 
sim o  em  que  começaria  a:.produzir  a  quantidade 
de  ferro  . coutractada,  .afjm.deque  o  privilegio  naô 
iosse  somente  ,enr vantagem  do  -empresário,  mas 
também  do;publico,; '  6. V  exibindo  que  as  mãttas  e 
fedreiras  estivessem,  em  ^MterniiDada  distancia  da 
Jabricu,(eJosseím5Sufficientes;para  àlimertta-la  por 
^paçoí.de  Caímos,  afim  de  que,  findo  o  praso 
-co.jMrwikígi©, imo  cessasse  o  kbúco  de  forro,  é  hou- 
vesse tempo  .liami  se^ndar  outras  fabricas,  que 
substitujssem  á  esta  quando  deixasse  de  trabalhar 
poriuJta  deimineral,  e:^TOÂi/7.a  determinando  o 
nun.ero  de  fornos ,  forjas ,.  e  officinas  para  que  tan- 
to oemprezáridrtomo.o  publico  colhessem  utilidade 
>do  privilegio,  .Para-recoribecer  a  riqueza  das  pedrei- 
ras e  sutliciencia  das  matias  e  aguas  deviaô  prece- 
der exames- do  engenheiro  da  província,  aqie  era 
m  favor  ao  emprezaria,  e  de  bom  grado  a.  presi- 
dência incumbiria  ao  mesmo  engenheiro  de  diri- 

ls  a  fobric?     S°ke  «uaes9,ler  %clos  tendea- 
Conceder  um  privilegio  sem  condições,  epara 
^ue  oemprezario  usasse.delle.como  Ljars^ 


seria  um  grande  desacerto.  • 1 .     %  -  r.f ' 

\  Ná  minha  viagem  para  esta  província  encontrei 
aindá  em  Minas  o  cidadão  J  osé  Rodrigues  Chaves^ 
proprietário  abastado  dó  município  dá  villa  Formo? 
sa,  o  qual •  manifestou-me  que  projectava  fundat 
uma  fabrica  dé  fazer  ferro  naquellé  município , 
onde  o  mineral ;  é  abundante , .  e  esperava  que  os 
ppde;res  públicos  o  coadjuvassem  nesta  empresa; 
prometti-lhe  todo  o  apoio,:  que  lhe  pudesse  pres- 
tar a  presidência.  \. 
"  ^  Naõ  perco  as  esperanças  dé  ainda  ver.estábele* 
cidás  n.  esta ;  província  fábricas  de-  ferro?.,  e  •  chamo  * 
atvossa  atfénçaó  para  este ;  i  mportáftté  objecto,  umi  ■. 
(lás  mais  palpitantes  necessidades  d  •ellá\  e  que  tanta 
gpdé  concorrer ;  para  o  desenvolvimento  «  dos  ger> 
jaens  de  prospéridadé  j  qtfè  possuem 

»;  :  \  :i  ^H-  y.~ .       ......  ; 

ESTRÁMST-  ' 

Projecto  a;cnris*f treçaâ ídé  uma  estrada.,: .  que  dés- 
capital ;  depois  de  atravessar  a  Serra  Doirada  4 
Se  dirija:.pelãs  proximitMdes>de  'AnÍGuns,  e  prosigau 
pelo  terreno ,  que  fiba*  entré  orò  dos  Bois  e  o  rio 
Meiappntè  até  á  margeai,  ocádenlalllò-  Paranahyba. 
Segundo  informações  . dé;  pessêás  conhecedoras  des- 
sas paragens  quasi  desertas  -a;;  estrada  naõ  poderá  : 
tôr  mais  -  de  60  léguas ,  dn  Piiranahiba  ao  Rio  Gran- 
dfe  naõí  medeiàõ '  mais  cki  30 ,  e  deste  ultimo  ponta • 
&5áo  Páiile  pelá  estrada-  dé  Campinas  dizeukia^; 
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■mie-a  distancia  é  de  60  lagoas.  Sendo  e\acíos  estes 
dados  ,  a  viagem  de  Goyaz  a  Saò  .Paulo  ^podená 
ser  feita  em.20  .dias,  doqueTesullaráô  incalcula- 
•  veis  vantegens  ao  serviço  publico ,  ao  eommereio , 
e  a  industria;  por  quanto  até .. o  presente ,  quando 
temos  a. felicidade  (  o que  , raras  > vezes  acontece) 
da  corres  lon.lencia  da  Corte  nao  ser  demorada  eni 
alguma  agencia  intermédia,  .a  ultima  data-éante- 
noradaí-liegada:4:idi«s. 

Pretendo  encarregar  o.  engenheiro  dos  estudos  re*' 
lativos  afectada. estrada,  durante  o  tempo  das 
*guas.  em  quéUerá  de  interromper  o  estudo  e  a  ex- 
ploração dos  afluentes  do, Tocantins;  e  levarei  ao 
g?íP  *  Governo, Imperial  este, transi 

Sa  eí  S  °S  meÍ0S  ^dispensareis 

.#  A  estrada' de^a  capital  desde  a  ponte  do  Urubu 

ws i  da  berra  Doirada  é  intransitável  • 
Meu  antecessor  informado  do  péssimo  estado  em 

«raenou  ao  engenheiro  da  província  mm  r.rocnl 

■a  Dlanh  P?f  desua  re(l™«la  da  adminislraeaò  * 
*&       Çament°  d0S  reParos  avaUades'  em: 


:_.  -    uuzíuqs  auasrtodos  os  viveres  jpara  o  aias-;. 
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ítecimento  da  capital ,  e  se  fazia  todo  o  seu  commer- 
•cio  com  outros  pontos  3a  província  e  com  a  Corte 
e  que  quasi  toda  a  despesa  que  se  íizesse  seria  apro- 
veitada j>ara  a  projectada  estrada,  de  que  acima 
tratei,  determinei  ao  engenheiro  que  empregasse 
<0  tempo  anterior  a  sua  partida  para  o  Tocantins  n«>s 
<estudos  relativos  ao  melhora  mento  da  estrada  da 
capital  até  oTJruMi.  * 

As  vias  de  communicaçaõ  que  oferecem  maior 
XUiIrdade  sao-sem  duvida  as  queadmiltem  o  melhor 
•meio  de  transporte  ,  e  o  melhor  qu<>  possuimosi 
embora  muito  imperfeito,  é  o  dos  erros;  e  para 
que  as  estradas  permittao  o  transito"  d  elles  emtc4 
;,Uas,  as  Rações  ipreciso  é  procurar  um  solo  resis- 
-tente,  de  faeil  esgôlo ,  e  em  que  se  encontrem  ma- 
j-prjaes  necessários  a  couser^-çÍôv-  !  ' ' c) 

*'  Preenchia  este  fira  a  phin  ta*  da  parte  dà  es  (rada 
P  Ponte  do  Bacalháo  -  a  en<^zilhaáa  do  Ourofino 
•apresentada  ao  meu  antecessor;  acres%i ao  unia 

•^n?^rr?da  ?I1?ica'  ^  ^v,hi  o  orçamenta 
-a  4U7^yb()  réis,  ' ficando  abandonado'  o  caminho 
-das  calçadas,  que,  alem  de  ser  mais  longo,  apre- 
senta em  sua  maior  extensão  um  terreno  argiloso ' 

sem  consistência  ,  e  que  daria  logar  a  ficar  impe- 
dido o  transito  no  rigor  das  aguas. 

^  Entendi-me  com  o  capitão  Tristão  da  Cunha  Mo- 
?raes  para  se  incumbir  dos  trabalhos  desta  parte  da 
estrada,  que  tem  sido  executados  com  zelo  e  intel-: 
agencia,  e^estaõ  quasi  ultimados;  ejá  aestrada 


■.  w  .  .   ..... .  , 

offérece  um  transito  muito  soffriyel  comparativi- 
mente  ao  estado  anterior* 

À  estrada ,  que:  vai  desta  capital  á  ponte  dò  Baca?  - 
Mo ,  serve  de  tronca  de  caminhos  para  o  norte., 
sul,  e  leste-;  para  esta  parte  ficar  perfeita  deve- 
a  ponte,  dar  passagem  aosrcarros.:,  pelo  que>  a  des.- 
pesa  será  um  pouco  maior  do  que  a_que  se  faria : 
com  reparos  t  da  passagem,  pelo  leito  d#  rio ,  que  t 
alem  dé  perigosa,,  poda  ficar,  impedida  no  tempo  . 
dasaguasv.  "  '    '  r" 

c^  ft^^^pç  segue  dâ  frnrruzilFada  dõOuro. 
hno  pela  ctíapada  das Arêâs.. até,  este  córrego,  a- 
^^hi  .  aos^eiros  .até  1  cruz  de  Santo  lzidxo,  &• 
í£0  W  9°*%°-  oa.Cangica  v.  tem  de  ser.  abàndoV 
nado;  pois  o  terreno^,  de  sua  natureza,  argiloso* 
provido,  dos  w^  nara.  os  aíerrós^ 

e  cónservate,  ela  dufculdade  de  assentar  com 
myav&$WWs  Rpatés  indispensáveis,  pelo  am> 
o  engeúhhto  pwurou^íii  nòVóilmham 
§ .«SP* i^íPhap^dla: dás.  Ar&s- até  *  cabeceira  » 
deste  tt:npgpf-  pra  depois  passar,  com. uma  pont* 
cte4U  palmos  a  cabeceira  dos  barbeiros,  eeanhat- 
por  uma,  ladeira  insensível  a  bocaina,  que  deve' 
r^r  de  entrada  dos  caminhos -de  Ànicuns , . e.  da- 
Urubu,  acima.  '  " 

'  Esta  nova  direcção- tem ,  é  wdade,  um  cunfi. 

°  braças- 

mais,  . ou, U:!?  100*  do 
rem:osolo  é  firme,  ha  matedaes  em  abundância,.. 
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esgoto  quasi  em  toda  a  sua  extensão  por  amboa 

"OS  lados.  "  :y. 

A  passagem  do  córrego  da  Cangica  e  do  Correi 
^undo  serão  nos  mesmos  lugares,  alterando-se  toda- 
*ia  as  voltas  da  estrada,  que  conduz  a  estes  pontos. 

J*>  Córrego  Fundo  por  um  declive  suave  se  alcança 
•a  chapada  do  Uruhú ,  e  chega- se  a  poiXe-,  <iue  coía 
pequeno  concerto;  pode  sewir-algum  tempo  mais. 

Aqui  vos  offereçò  o  mappa  das  distancias,  e  or- 
namento correspohdéntó.  ''1  -  - 

-designação!  1  f        ^râca§.  Duantras. 
'Ba  frente  da  cadêaé  doritefc  '  ' :  T  '  1  i 
^Bapalháo  . ...  ;.;         ^  71^00 
Ponte. do  -Baçalh!íó^;.y.[-  '  ^§§f($ 

•Da  ponte  a  èiierú^k^, 1 ' '/ '"'    ':(|; 1  ;.  ' 

tro  do  caminho  das  çatóas  " '  1  l^OÒ 

/Peste  ponto  a  chapadas  1  n  1   ^'  ^^ 

J?)  esta  até  encontrar  o  cami-       :  ' 
:  Dho  velho  acima  dá  ladeira 
>que  desce  para  o  Córrego  da 

Cangica  ... . .  <   2,281~i  2:08i#81Q 

Beste  ponto  ate  o  Córrego  Fundo      316  357&200 
Do<  Correio  Fundo  á  ponte  do 


Urtihú  

Bòrite  do  Uruhii 


Transporte 


  4:010» 


8,805-5  tmmb' 


f  arte  dá-  estradá  nova...  .4...  2,284: 
Bárteda;velha  que  se  abandona 

DiffereB^i ......  16$ 

Existindo  'emhdepositG  na Provedoria,  como  cons* 
ta  do- relatório  do  meu  antecessor,  saldos  decredK 
tos  concedidos  para  auxiliar  as  obras  que  tivésseaç' 
por  fim*  melhorar  os- meios  de  communicaeaô,  del£ 
fes  sahirá'  a  impertancm  das.  despesas.,  que  se  fizeí  " 
rem  eom  esta  estrada. 

A  facilidade  'de  commumcações'  e  transportes-  é  ^  ' 
ffrincipaf  elemento  da  prosperidade  de  um  paizu  : 
Devendo  se  providenciar  s* >bre  os  recursos  necessa«í- 
rios  tanto  a  consèmeaò  dVsta  estrada,  como  ator 
melhoramento  de  suas-  ramificações,  justo  é  quek 
oon tribaaõ  para  este  fim^aquelíèsV que  delia  sentia 
lisaõ;  pnri  tanto  proponho- rós  que  autoriseis  a* 
presidência  a  estabelecer  uma  barreira-  na  pontè- 
ao  Bacalháoí,  que  wrà  a  unica  passagem  permiti 
tida,  na  qual  se  cobrem :  as  táxasde  169  réis-dt* 
eada  earro  que  passar  porella,  e  sendo •carrega- 
wdft&a»-  de  20  arrobas  de  32i)  réis,  de  20  réis- 


$cada  animal  cora  carga ,  ou  selía,  de  ttTreíi 
O*  «mimai.  sf*lk>,  e-da  cada  cabeça  de,  gado  vaccu/n 
cabrum ,  ovelhunr;  e  suino ,  podando  a  presidên- 
cia, no  Te^uJa  mento  estabelecer  multas  até  IWXH) 
réis,  .sendo  somente  isentos  do  pagamento  osani- 
raaes.  dos  correios ,  da  lbrça  publica,  e,  do  enso 
meiro  em  serviço.  * 

JAZENDA  PROViNCIlt; 

->  I^fó  :  § X*  do  art.  23 "  da Jei  de  1 agosto^ do 
anno  passado  foi  a  presidência  aut., risada  a  fazer; 
TOl^er,  reforma,,  que,  julgasse :  conveniente  na 
administração  da,  fazenda  provincial.,,  m.rganisnii-- 
daa  repartição/  central  e  as  CQlIectorias o,  dando- 
oà.  regulamentos,  que  entendesse  :prerisos  para  a 
mcajisaçao,  e  arreçatla.çaô  das  rendas p.a  pôr  !<^o  = 
em  execmõ  ;a  mesma  reíbrma ,  que  ,de>ns  sem  i 
SMmetUoa,  a  vossa  difiniiiw  appi^vacaò;-. 

( Meu  antecessor,  altenlanda  a  imp<>iWia  da  m»-  - 
tefca,  pára.,  melhor  corresponder  á-\».ssa.'Wfia!i-~ 
ça_,  sQçcprçen-se  á  uma  conimhssaò,  composta  do- 
MSpeetor  dá  tbesouram  João  Baptista  Carnoijo,. 
do  tenente  coronel  Antonio  José  de X.siro,  que  já  ' 
foi.  provedor,,  e  do  actual  provedor  Fr!;ppe  Anto- > 
njp  Cardoso,  de  Santa  <>uz  v  de  cujas  luzes  espero  , 
um  trabalfio  satisfactorio ,  e  que  poder-vos-á  ser\ 
apresentado  no  correr  da  sessão;  j)ois  a  conunissao/v 
desforça  por  bem  ^desempenhai  aHajeía^iUfíicil^1 


[M  ) 

porem .  honrosa ,  de  que  está  incumbida. 

ESTADO  DAS  FINANÇAS. 

• 

Se  este  ramo  do  serviço  nàõ  apresenta  o  melho- 
ramento desejado,  apresenta  pelo  menos  o  compa- 
tivel  com  as  circunstancias  da  província ,  onde  tan- 
tas e  poderosas  causas  influem  para  que  a  receita 
seja  taõ  escassa. 

Estas  causas  tem'  sido  expostas  nos  relatórios  an- 
teriores, e  cora  muita  clareza,  nos  do  digaio  prove- 
dbr,  que  naõ  pou  pa  esforços  para  melhorar  a  re- 
partição á  seu  cargo.' 

'  A  receita  compoese-  das  Tendas  próprias  do  an- 
no,  e  da  cobrança  da  d:vi;da  activa. 

lSe  bem  que  nàõ  se  possa  conhecer  exactamente 
o;quantum  tia  arrecadação  de  cada  an.no,.  por  nàõ 
ter-se  adaptado  o  systema  de  exercícios ,  e  pela 
pratica ,  consequência  disso,  que  sé  introduzio  ha 
escripturaçiiõ  di  provedoria,  pratica,  de  que  tra- 
tou meu  antecessor  no  relatório  do  an.no  passado, 
e  que  o  provedor  acertadamente  fez  cessar  nó  co- 
meço deste,  póde-se  com  tudo  asseverar .  que  a 
arrecadação  de  1855  excedeu  muito  a  despesa. pró- 
pria do  anuo. 

'  Do  relatório  do  provedor,  e  mais  peças  anneiàs, 
e  que  ser-vos-aô  presentes,  se  conhece  que  a 
■despesa  de  t85:]  foi  de  32:447^080  réds;  que  delia 
íicou  por  se  pagar  asomma  de  27:446^741,  e  $-0 
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Wí*íta  a  quantia  de  5:03*315  réis;  e  comrt  quasl 
toda  a  arrecadação  foi  applicaila  ao  pagamento  da;" 
divida  atrasadái  e  d'èsta  se  pagou  a  quantia  de  ' 
S0-9295È>5Í2  réis,  segue-se  que  a  arrecadação  der 
anno  foi  de  44:959^857  réis,  e  que  por  tanto  a 
arrecadação  de  1853  excedeu  á  despesa  do  mesmo 
anno  na°  importância  da  1M82#771  réis;  e  na^ 
mesma  importância  déu-se  uma  diminuição  no  to- 
tal da  divida  passiva  da  província,  nao  obstante  a- 
reunião  da  somma ,  que  se  ficou  a  dever -da  -des- 
pesa de  1853.  ^    ,  .  . 

Toda  a  arrecadação  d é  I8o3  nao  apparece  po- 
rem no  balanço  provisório;  porque  parle  da  des- 
pesa foi  feita  °pelas  cnlleri,rias,  e  os  respectivos; 
documentos  naiY  fnraõ  ainda escripíurados/ 

O  rendimento  próprio  àô  mnn9  ^mi\o^^ 
camentos  até  agora  conhecidos ,  é  de  32:6^o*>  • 
íèis  ,  ao  qual  r  unindo  -se'  o  ain,^  nno  crmhec  u  o 
e  calculado  com  segurança  em  ^  - 

var-seá  esta  parte  da  receita  a  .*7:-b.>S^  -  , 
Comparada  esta  cifra  com  as  correspondentes  > 
dttsannos  anteriores,  vê- se  que  as  rendai  aiuiud.- 
utente  sobem,  ainda  que  lentamente. 

S-se,  em  virlude  de  ordens  da  presidência, 
alterado  o  systema  dos  pagamentos  ,  inn  si.  o  pa- 
cas em  dia  as  despesas  do  anno  ronvi.K  |»d  a  o 
»Z  acenas  foi  -  preciso  um  pequ.no  ,nq>rosumo ' 
.  que  aperidb  rm  j  denodo  <ie  quantias - 

contrabido  com.  a  caixa  de  cKfSxi »  ^ 
binadas  peb  Governo  Imperial  para  obu>  pro- 


('C8  ) 

'TmcMes,  empréstimo ,  que  teria -tifo  diwm^l 

->ulgo  de  absoluta  niwwH-.Ho  „ 
Dovo  svstema  de  oar>m^       q    •t!oflto"«  * 

■«"lamente,  tudo  será  «fâm  T   ?mhar  re" 
3  dos  empados  taS^^r*"0'!*»* 

seus  futuros  veneiw.<,,c  o  -  muiío  precária:,  e.. 
*f .  corno  íòrrinS^^  iWi^ 

tspero  que  ooííww  s  • 
ridade,  eWo  fe^m*  W^o  com^^ 
jnena  até  o  fim  do  .araort,saÇ«õ  naô  p«v 

á  Flores  para  ln^Tp^7n*i  uitt(iaSaí. 

produclo  da  arrecadação 
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'grande  parte  do  avultado  alcance  do'  ex-collector  > 
'dessa  villa ,  e  alguma  quantia  mais ,  que  existisse 
n'a<iuella  coliectoria.,  uma  das  mais  rendosas  da 
;provincia ;  e  em  diversas  outras  do  norte  ha  fundos , 
disponíveis ,  para  passagem  dos  quaes  já  se  teia  • 
'providenciado. 

•DIVIDA  PASSIVA. 

Como  se  Tê  da  Sabella  demonstrativa,  que  acom- . 
fanha  o  relatório  do  provedor,  esta  divida  era  no 
anno  plissado  de  61>. 0:^726  róis,  naò  se  incluiu-.  , 
do  a  quantia  de  -8.9-48^81)0  réis  "dos  vencimentos 
dos  empregados  nos  mezes  de  janeiro  a. abril  ;  e 
•por  lanto  a  divida  passiva  a  1.°  de  maio  de  185â 
montava  a  08:98 \$Tyli\  réis;  presentemente  é  de 
51:36^^755  iYms,  ha  uma  diferença  para  menos 
de  17:603$77  heis.  O' provedor  era  seu  relatório, 
com  a  modéstia  .  (pie  o  earaíttérisa ,  atíribúe  este  . 
resultado  mais  á  sewra  economia ,  que  meus  dous 
illuslres  antecessores  sempre  observarão  no  dispên- 
dio dos  dinheiros  públicos,  do  que  ao  melhora-  . 
mento  da  arrecadarão ,  que  em  sua  opinião  naõ 
;pode  deixar  de  ser  lento  e  gradual. 

Concordo  com  o  provedor  sobre  a  necessidade  t 
de  liquidar  se  toda  a  divida,  e  inscreve  la;  só  as- 
sim conbtw- se- á  exactamente  a  importância  dos 
encargos  da  província.  Releva  lembrar  vos  quanto 

conveniente  que  marqueis  o  praso.  da  prescri-  . 
^pçaô  4anto  destá  como^,  da  divida  activa. 


DIVIDA  ACTIVAI 

Còmiquanto  a  pro vedorra  . fizesse  exigências  e  rei*> 
taradas  instancias,  afim  dé  obter rdadòs^  que  a  ( 
hàbititàssem  aorganisarum  trabalho,  que  desse  a  ; 
conhecer  a  importância  deste  recurso,  com  que  a  * 
província  conta  para  satisfazer  á  "parte  deseusen^ 
cargos,  naõ  lhe  foi  isso  possível  pelas  causas ,  -  que  \ 
o  :pro  vedor  expende  em  seu  relatório.  - 

Para  supprir  esta  falta ,  apresenta  .a  provedor  i 
um.. calculo  -fundado  em  dados ,  ,  mais  ou  .menos  ' 
prováveis,  segundo  o  qual  lesta  divida,  é  orçada  - 
em  50:500??,.  réis,  naõ,  incluídos,  os -alcances 'dos  > 
còllectores^ 

"Estes- alcances- importarem  ]5:812#226  réis,, 
inclusive  odò  ex-collector.de  Flores,  de  .10:6958^33'-^ 
réis,  que  está  em  grande  parte  arrecadádo,  .e  o  de 
um  ex.collèetor  de  Porto  ím penal,.. arrecadado ex-  • 
eeutivaraente  no  - termo-  da  Palma. 

Cumpre '  notar  que.  o  resto  d  estes  alcances  é  em* 
parte  de>  difficill ima  cobrança, 

•  £  se  também  se  pode  considerar,  insolúvel  parte  - 
da  ^divida  activa,  deve  se  contar  .com.. .alcances  de- 
colectores  e  ex-collectores-  mencionados  em  duas-, 
tabeliãs  annexas  ao  relatório  do  provedor.  ' 

;_Avista  das  difficuHides ,  que. hã  na  arremata- 
ção d  esta  divida,  .difficuldadès,  .que  nuasi  equi- • 
valem  á  uma  total  impossibilidade  ,  creio  que  nadai 
se  .pode  esperar  d'esta  medida. 


áspero  porem  que  produza  óptimo  resultado  a  re- 
>soluçaõ ,  que  tomei  a  13  de  julho  passado  para  exe- 
'  Oiçaõ  doart.V42  da  ultima  lei  do  orçamento. 

•  .  Compartilhando  o  reeeio  manifestado  pelopro*' 
yedor  denaõ  serem  exactamente  cumpridas  as  or-L 

•  djpns  expedidas .  aos  eollectores  para  execução  do . 
art.  44  da  precitada  lei, .  concordo  na  neeessidade  dai ; 
inedida  por  elle  proposta  de-mandar-se  um  empre-^ . 
gado  incu  mbido  de  cobrar  a  divida  executivamente,  ?. * 
Se  reduzir  a  letras  ,  ou  inscrever  a  que  naõ  puder. 

> cobrar,  e  de  nullificar  em  fim  coni&s  devidas  cau-;1 
íellas  a  que  for  insolúvel.  1 

•  -  COkLEGTOIUAS.  O 

.  Em  um  quadro  apresenta  o  provedor  o  n.°  d'estas  i 
estações,  o  rendimento  de  cada  uma  delias,  -a.  dm 
"vida",  quen'ellas  presume  existir.,  eos  nòmes  dos j 

■  actuaes  eollectores. 

, •  Vai  ap pai* ecwi do  algum  melhoramento  nesta  parte 
4"o  serviço ,  graças  aos  incessantes  esforços  do  digno; 
■provedor,  e  espfiro  qup  progrida,  pois  que  acabo 

■  de  remover  o  maior  embaraço,  com  que  sempre  se: 
lutava,  encarregando  da.arrcGadaçaó  dos  dinhei- 
ros públicos  iwiquellas  collectorias,  para  asquaes 
n*iõ  appareciaõ  eollectores,  os  com  mandantes  dos  : 

■:  respectivos  desta(jam«n tos  col locando  nestes  pon* 

•  tos  pessoas,  que  inspiraõ  confiança  á  presidem; 
^  da,,  e.  ao.  provedor.    ;   .  • 


PROVEDORIA. . 


O  serviço  principal- esti  em  dia,  e  o  provedw 
tem  procurado  m&rhorar  a  escripturaçaõ ;  esii- po- 
rem em  muito  atrasa  a  tomada  de  contas  aos  col* 
lectores.  Mgo  indispensável:'  á  boa  economia  da 
iazenda,  provincial 'que  se  faca  muito  regularmente 
este  serviço,  ecomo  naõ  se  poderá  obter  isto,  an- 
tes que  se  tenhav acabado-  com  todo  o  atrasado,  é 
mister  que  tomeis  era  consideração  o  que  sobre 
este  ©bjecto  pendera  o  chefe  da  repartição. 

Qoeixavse  esté-  dá  perda  -  de  dous  empregado^ 
hábeis. -..  que  procurarão  outro  meio  de  vida  ,  len- 
do  já  em  soffrido  a  de  outro,  e  que  está 
ameaçado  de  soflkr,  ainda  novas  -peia  grande  dis- 
proporção  entre-  ©s-orefènados  da  provedoria,  e-W- 
^mÁma^p^Mia  de  confiança,  na  weu. 
landade:  dos -  paga  mm  los-,  '  . 

Em  verdade,  para,  eon h' ecerse  quanto   Ti» nda- 
ao  este  i*ceio,,-> -bastei  leni hrar-se -que  o  tlirfr  da 
repartição  provincial  tf-m-iim  ordenado  iwal  ande- 
wn  eseriplufnrio -.«fe  repartição  geral,  Vnuúlo- 
mais  notav.  í; ainda  a -dtsprf .porca/,  n.-.õ  ter  a  r«w- 
çao  provincial  (  nem.  pode  ler)  'ja  mh  ihm  cíua- 

me  parece^  que,  o  Governo  imperial  attendeu  nara, 
faBas  .ue  4;'  ciasse.  . 
»s  empregos  mal  relríbuido*,  para: me- servir 


(:7T) 

dá  frase  d' um  hábil  administrador,  tornaõ-se  o  uV. 
timo  recurso  das  incapacidades^ 

Pretendo  remediar  este  inconveniente  na  reorga- 
nisaçaõ.,  e  procurarei  combinar  a  satisfação  desta 
necessidade  com  as  forças  financeiras  da  província. 

Segundo  tenho  -  ouvida  aos  membros  da  commis- 
saõ ,  o  pessoal  actual  pódft  ser  sufficiente.com  a  alte- 
ração seguinte  -suppressaõ  de  um  Iogur  te.  e& 
cripturario ,  e  creaeaõ  de  dous  de  praticantes,  para 
se  poder  dividir  a  repartição  em  duas  secções ,  como 
é  .necessário ,  sendo,  porem  precizo  o  augmento  das  • 

horas  .de.  trabalha» '■. 

É  hoje  .  um  principio  geralmente  adoptado  -+ 
que  o  pessoal  das  repartições  publicas  seja  ostncla- 
mente  indispensável ,  porem  qu&  seja  oinais  bem 

retribuído  possível.'  . 
Será  este  o  principio  qj»  servira  .ie  base  á  re* 

organisaçaõ. 

IMPOSTOS  -  PROVINCIAIS^. 

Dós  actuaes  impostos -é  tolamente'  o  mais  gras- 
so-, o  que  vexa  a  lavoura  propriamente.  Ato-,  o  de- 
^min\do-4izimo.  demi.unçf ;  ehY  '«"«feto 
derecahirindistinctamente  sobre  a  renda,  e  o  capi- 
tal; é  de.difficillima  cobrança  e  mal  pago  ;  equan^ 
do  o  fisco,  recorre  ao  meio.  dearremaiarao ,  meio., 
de  que.  as  ve.es  naõ  pode  prescindir,  sua  cobrai 
ça,lorna:se  o  flagello'  da  pequena  lavoura, 


^e-  nao' proponho  já'  a  suppressaõ  â-esle'  iinpos- 
no ,  é  porque  em  uma  província ,  como  esia,  onde 
i inteiramente  faltaõ  >  dados  estaListicos  de  auidquer 
espécie,  naõ  é.  possível  calcular  se'  com  probabili- 
dade o  rendimento  de  qualquer  outro,  que  se  crè- 
asse  em ■  substituição  e  nas  acluaes^  circunstancias 
Qualquer  falha  poderia- ser  fatal ,  pois  que-  o  im- 
posto substnuendoconsiitiíe  fuasi>a  quarta  :partò 
da  receita.   .'         '  •  r  - 

;  Parece-me  que ,  a  exemplo  tia  província  de  fi- 
nas, cujas  circunstancias,  a  muitos  respeitos  naá 
flinerem  das^nossas ,  poder  se,ia  crear  taxas  iuW 
rana?  nos,prin.cipaes  caminhos  da  província,  cuk) 
^roduel^  applicado  á  abertura 

J^nstrucçaõ' -d>  evadas melhoramento  das  ao 
luaes,  e-*  outras  ,pl)ras  pâblicas. 

^indirecto,  é  focil  de 

aa ,  ,queem,b^  a/fcmál  ^  ^ 

■«ao,  pelo  m^os;  ^mãe^thjcç^  do  dizimo  sobre 
' 08  foducio^èg^es'  alimentaríos. 

r  A  despia  çoní    estabeleci  mento  êe  Astros 

crea^s  sao  exactamente  .^uejies,  em  que  saõh> 
tet~^^ii^res,  os^rX 
|arandhvba  e  as  íron tetras  doKio  Preto/Form** 

alguma  outra ;  os  destomenlo  evitai  o4S 


j  e  os  registros  servi ráò  lambem  para  a  arrecada çéfo. 
•das  laxas  sobre  vaccas ,  novilhas ,  éguas ,  e  poldras 
exportadas , 1  cujo  rendimento  eslá  muito  longe  do 
que  devia  ser.  *  ■  [ 

Parece-me  que  lambem  poder-se-ia lançar  sobre 
os  couros  de  rezes  exportados  da  província  uma 
imposição  dei  00  a  í  50  réis ,  e  sobre  os  de  outros 
animaes  de  50  a  1 00  réis ,  pois  avista  do  máxima 
{preço ,  que  eiles  obtém  na  província ,  e  daqueUe 
porque  saõ  vendidos  no  mercado  fora,  este  im- 
posto recahirá  seguramente  sobre  a  renda ;  para 
sua  cobrança  será  preciso  mais  um  registro  na 
margem  doTocantins  ;  porquanto  a  maior  expor- 
tação deste  género  è  ;:pa-ra  o  porto  do  Pará,  parai 
fade,  e  segundo  um  •apGntómérito^eíD-^dep.c^ 
sito  fé,  'porquanto,  alem  dápessòa^qu^  o  enviou 
ser  fnkdigna,  testar  •■  ao  facto  de«te  remo  ^  cjom- 
mercio,  ao  lado  de  cada  numero  Vinha  neíle  o  no- 
mo do  exo^ra  lor^omenV  d\  vilt  i  <ià  Palma  em  o, 
anno  de  1853  se  exportáraó^  l  ,l?5  coutos  de  rezes.' 

Se  julgardes  adoptáveis' estas  idéas,  podeis  auto- 
risar  a  presidência  4  erear  as  estações  precisas,  e 
a  fazer  os  regulamentos  pára  tornar  efíecúva  a  per- 
cepção dos  novns  direitos ,  podendo  estabelecer 
multas  até  lOO.Téis -j^elas  infracções. 

Com  estes  medidas  ,  e  com  o  melhoramento  da 
fiscalisacaô ,  e  arrecadação  devemos  esperar  um 
•}  futuro  mais  lisonjeiro. 


(*')•' 

ORÇAMENTO.-. 

t 

A -  receita  arrecadavel  da  província  no  futuro  • 
exercício  está  orçada  pela  provedoria  em  48:2 I5#rs,4 

Ser-vos-á  apresentada- a  proposta  do  orçamenta  . 
na  forma-  da Aú  de  â*de  ago6to>de*l85sí.; 

Senhores  deputados  á  assemblea  legislativa  pro  - 
vincial. Concluindo  esta- exposição,  vos  .assegure  > 
cpie  com  a  melhor  vontade  prestar-vos-  ei  quaesquet  :- 
informações*,  e  esclapeeimentos ,  que  ,  vos  parece- 
rem necessários,  e  qwe  'estiverem  ao  meu  alcance  ;• . 
e  vos  declaro-  que  podeis  contar  com  todos  íís  meu» 
esforços  para--o  fim-' ogloabso,  e  patriótico  de  pro* . 
mover  a  prosperidade  d  esta  bella  proyincia >  qu£  - 
dignamente  representaes.* 

'■Goya?..  1/  de  setembro  de  1854/ 

Antonio  Candi&o'  da'£rus  Jkvhodo* 


GCtfAZ,  NA  XYPOGRAPHIA  PBQYIHC1AL.  1854* 


REGULÁMETTD:' 

O  Presidente  da  província  de  Goyaz  para  execução 
do  aviso  do  ministério  dos  negócios  do  império °d&: 
lí)  dè  agosto  de  1853,  resolve : : 
^  Art.     Ticaõ  creados  dous  presid ios  nosièrrito- 
rios  do  Génipapo,  e  Amaro  Leite,  município  do  Pilar. 

Art.:  2.*.  O  engenheiro  encarregado  da  explorarão 
dòTocantins  exercerá  o  cargo  de,  inspector  geral  dos- 
jfesidios.- 

disposições  commuw . aos  dów ;  presídios.' 

t 

i 

Àrt.  3.^  O  presidio  do  Cenipapo.-serl *gifâi?iepidòif, . 
ppr-  uma  força  dedczeseté  hom^ps  d'a.2^  companhia; 
dé  pedestres ,  Í!iclusive  úm;'cab6dé>sgoVí}ra/^  p  fur-  ' 
riel  ;  .e  um  corneta.:  Esta  forea  porem  sf^râ  augm(  n^-, :  . 
ta,da  com  mais  oito  praças^  logo  qiié  findar- o  tra- 
halhò  dá  exploração  dós:lugares  ,  .e  começar  o  das 
cohstriiccões; : 

'Art.  Ai0  O  presidio  de  Amaro  T,èité  será  guarneci- 
do.porairna  força; de  vinte  homens  da  t.a  compan- 
niiiá  dê  pedestres  ,  .inclusive1  um  cabo  de  esquadra 
enim  2.°  sargento.  Esta  torça  porem  será  augraen-- 
ta'dá  com  mais  cinco  praças ,  logo  que  findar  o  tra-  - 
talho  da  exploração  dos.  lugares  ^     começar  odas  « 
cónstmcçô*  s. 

Art.  5.'*  •  Nomeados  os  commandàntes  dos  dons  ♦ 
presídios^  deverao  e^es  Por  intermédio  doinspeçtor 
gerai' dirigirão  presidente  da  provinda  os  pedidos.» 


.       C2  ) 

tfte' todos  es  objectos -necessários  aor  estabelecimento 
4los  mesmos  presídios ,  como  sejaò  ferramentas  dt 
*cúltura ,  -e  carpintaria ,  ferragens ,  trenr  de  rancho , 
munição  ^  ■«  meios  ■  de » conducçaó, ,  medicamentos ,  e 
mais  miudezas. 

•  Árt.^6.*  No  acto  -(ia  entrega  dos  objectos,  .os 
commandantes  passarãÕTécibos  nas  rèl-acões  em  du- 
plicata ,  da s  quaes  uma  ficárá  arèhivada ,  •  e  Outm 
será  entreve  *o  •  inspector '  geral. 

•  Art.  7.  Os  commandantes  dos  presídios  deverão 
apresentar  ao  mesmo  inspector  geraL,  depois  de 
éBcolhidà  as  práça-s  das  guarnições ,  rèlacao  nomi- 
nal delias ,  é  pessoas  de  suas  íâmilias  para.se  lhes  - 
abonar  a  ajuda  Hé-èusto!,  na«prepprcaõ  do  pessoál 
que  Irverem  de  Hrarísponpr.  V 

AH  8. Mlonsiderar-se-an  pessoas  das  famílias  dos  ' 
soldados ía  mulher  amai  ou  sogra,  as  irmãs  hones-  : 
tas,  eirmãrts  menores,  fiflms,  sobrinhos ,  e  netos 
Jegitimog ,  •  ou  naturaes ,  que  viverem  em  sua  com- 
panhia, conforme  o  artigo  61  do  .  regulamento  de  " 
^  >dej,in>iro  de  1851. 

Ari.  9.*  Para  transporte  do  commandante  e  sua  ' 
iamiha  se  abonará  a  ajuda  de  custo,  segundo  a  : 
tabeliã  annexa  ao  decreto  de  3  de  marco  de  Í8-49 
que  marca  as  ajudas  de  custo,  que  sé  deve  abo- 
bar aos  oíficiaes  que  marchaô  em  .serviço  para  as 
províncias  centraes  do  império.         *  : 
^  Art  ' 10.  Tara  transporte  àas  praças ,  bem  como 
a- cada  uma  pessoa  de  suas  famiíias  se  abonará '. 


áiajuda  dé  custo  de  100  réis  por  légua.  .        •  • ;;, 
Àrt.  U.  As  forças  dás  guarnições  dos  dous  presí- 
dios fhàráô  desUga^^  da  i.a  companhia  de  pedes- 
ttesi  é  definitivamente  éstabeleciáas  nellás  debaixo; 
unicamente  do  cominando  de  seus  commandantes. 
/.Árt.  12:  Os"  commandaates  dos  presídios  se  corres-: 
ppnderáõ  com.  a  presidência  por  intermédio  do  ins- 
pretor  geral,  e  qiiandò  isto  na6 seja  possível,  oul 
pela  .distancia  em  que  ;o  mesmo  estiver ,  ou  pela 
urgência  dô  negocio,  .o faráõ  directamente.  ; 
'*  ArL  13.  As  marchas  que.separaô^Goya^-do  Ge-: 
nípapo  e  Âínaro  lf  ite-;  sao  as  seguintes  :  :i .  1  : 

lia  Ponte  dós  Bugres  onde  existe  umvranTíhO',  e  ; 
fiènhum  habitante  .......  •,,  .,',,.5<;legu%' 

2  /  Major?  Camargo .  — ... . . ..  *  r  ?  —  •  ■■  <c 

3  a  Buriti  comprido-  v . .  ,,. . . ^w.v:  A  ?<■■;• 
c~"4.a  Çarretaò  . . .      ^ . ,  ^.j?*  <<••-•: 

5*.a  Castilho  .•.••••••••»•».•♦•«•'•.  §  ■  ^ 

!6ia  Pilar  $  « 

7?  Roberto......  ?.......   4    «  - 

-   8/  Pitaluga,...   « 

&a  Genif3apo;..   6    «  . 

10/  Campinas  :. .........  —  • ...  *   6  «. 

Í1.a  Amaro  Lèitè. ......   •  7~    «.  - 

Art.  14.  Podendo  estas  marchas  ser  alteradas  - 
por  incidentes  imprevistos,  e  naõ  sendo,  conhe- 
cias outros  pontos  próprios  para  pouzos ,  os  com-  - 
mandantes  téràô  todo  o  cuidado  de  procurar  para  * 
et&IIÉ  lugafés  -  descortinados ,  e  próximos  a  al- 


fgum  ribeiro,  eporáõ  sentinellas.  a  noite  parati* 
-ta?  qualquer  aggressaô  dos. mdios,  ou. malfeitores. 

•  Dispsiçm  réMwas  ®o  presídio  do  Genipapo. 

Art.  f  5.  logo  que  a  força  da  guamicaõ  do  pre- 
sidio doGenipapo  chegar  á este  lugar,  ó  eommá ti- 
rante mandará  fazer  um  mancho  na  parte  .norte 
do  caminho  perto  do  ribeirão. 

Art.  16.  O  rancho  provisório  deverá  ser  -  feita 
em  lugar  bem  descampado  por  trez  lados;  e  o  quar- 
to lado  menos  descoberta,  e  que  ficará  quanto  for 

.  possível  ao  nascente,  servirá  de  entrada.' 

'  4  AjL  ^'  feit0  0  rancho  provisório,  oeommandan- 

.  te-,  depois  de  providenciar  para  que  algumas  praças 
iprocurem  osviveres,  necessários ,  deixará  âhi  o  fur- 
riel   praças ^e  -comitiva,  .e  seguirá,  acompanha- 

.-do  do  cabo  d  esquadra  e4  praças,  pára  escolher 
a  ies„e,  ou  noroeste  ,  ousudueste,  em  um  raio.  dè 
algumas  jeguas.,  os  pontos  mais  apropriados  para 

-estónelecf mento  do  presidio.  r 

J^j  I8:  r  A  fr,Ta,1^nta »  material ,  e  pessoal  do 
ÍJn  'Vk -aTa',  duranle  a^ursaõ  docomman- 
dan  p,  debaixo  da  guarda,  vigilância,  exomman^ 
do  cio  iiirriel. 

flplk  i!'  Ú-rs]'lÍ°  SPfá  'lefinitivameiite  fixada 
.-.depois  da-visna  e  eiame  rios  lugares  pelo  engenhei- 
-~Fctor  geral ,  ao  qual  o  roZmSX 
•»W¥W,fl»  alguns  moradores  mais;PEOximos,, 


( * )        .  .  ■  , 

^tiè  pof  ventura  existaô ,  deverá  dár  conhecimento 
-das  mattas.,  e  campos  devolutos  existentes  nos  limi- 
tes acima  mencionados. 

Art.  20.  As  terras deveráõ  pertencer  a  nta  afflu- 
^ente  directo  do  rio  Maranhão ,  e  nellas  deve  haver 
-  aguada  sufficiente  para  o  estabelecimento  je  enge- 
•  nhos  de  serra,  moinhos,  e  para  a  réga  das  pro- 
priedades dos  colonos. 

Art.  21.  A  maior  extensão  dosterrenos  deverá  ser 
na  direcção  de  norte  a  sul ,  apoiando-se  nas  verten- 
tes mais"  a^stadas  do  rio  Maranhão. 

Art.  22 .  Os  viveres  qne  naô  se  acharem  nos  arre- 
dores do  Geni  papo  seraô  procurados  de  preferencia 
em  Campinas ,  visto  que  ahi  ha  lavradores ,  e  a  fer- 
tilidade das  terras  desse  lugar,  situado  no  cami- 
nho de  Amaro  Leite  a  Trahiras,  era  lace  do  porto 
daflovi,  garante  abarateza  dos  preços1. 
•  Art  23  conduccaõ  dós  viveres  séràoTegular- 
iéente'  em  ^'gad^s  soldados  e  anifsaés  de  cargas, 
mie  forem  -precisos.  . 

4rt  n.  Escolhido  pelo  engenheiro  o  ponto  para 
.o^stabelecim.nto  d«>  presidio,  clle  designará  o  sitio 
a/ado  para  a  povoação  conforme  os  artigos  1b  e  18 
.^Lient  e  tombem  marcará  o  ^reseg 
que  le  deveráô  fazer  as  conslrucçoes ,  de  que  trata 
o -artigo  25  do  mesmo  regulamento. 

■irt  «5.  A  forcado  presidio  será  conveméntér 
meotê  occupad*  nWtràbalhos  4os  P^f^T 
lisa^õ  to^s ■necessárias,  provisões,  corre*. 


( n  \ 

R°"denC1?--  ou  vigias,  e  conslraccões-,  mm 

prefereucia  das  de  que  trata,  o  artigo  25  do  regula- 
mento..  °  5 

>  Art.  20.  Devendo  as  colónias-  marchar  para. o 
jK-rte  cumpre  augtnentar.  para  asse.  lado  a  agrieul- 

^..STT^o  q^^p^siafe,  do  Gènipapo  tiverr 
os  commodos  e  viveres  necessários,  um  destacamen- 
tp  de  pr«caS  d'elk  lará  constantemente  batidaTL 
mMligeaeja  com  m  destacamentos  do  Pilar  e  Ama- 
v°l  Wt  >si.'bf  P**  »aBDha  de  leste  oeste  sobret 
2^e/ruás  "¥nas le^as  somente  «4  as- ver-  - 
Amarp  Lette  ua.direcçao.de  iiorte  nordeste. 

Sispod^et  ráéa^  m  pnsXo-  áé  Amaro  Leite. 

Lêfetív?;  ^^Wáapwsidro  de-Amaro , 

«SASC*  4eW*  lu»r'  "«  «"»aEdante, 
J^.n«idrt„taer  ligeiros  reparos  no  edifício  mip  w 

vu.  nos,  tempos  antigos,  de  quartel  en^rZ 
d£  de'nS„8;  randlarÍa'  0  commandante, 

a  noroeste ,.  ou  norte  em  um  niio .  d'ulpv. 


m 

usas  léguas ,  os  pontos  mais  approprados  para  o  eá* 
tabekcimento  (lo  presidio.  _ 
Art  30.  Saõ  apphcaveis  ao  presidio  de  Amaro 
leite  as  disposições  dos-artigos  l«,  19,  J»,  -£U 

^ÀrtSÍ5'  Logo6  que  o  presidio  -de  Amaro  Leite 
tker  õs  commoãos  e  viveres  necessários ,  um  des- 
?camen«orPracas  d'elte  fará  constantemente  ba- 

tiaDO  na  direcção  de  sul,  e-sueste,  de  leste  ate  as 
Kent  do  ilamhaõ ,  <  do  norte  em^ffecçao  ao 

caí  *~^^&zs&> 

pm  mie  se  fondatá  outro  presidio  «ais  ao  norte  , 
TeZl  deSigencia -com  o  destacamento  d  elle 

D0,ATt  32  Dependendc  outras  medidas  de  detalhe 

^  PT^ftnteiro    este  as  recommendara  aos  u>m 
£dS&esidjns,  sub^as«ppro. ; 
vaçaõ  do  presidente  -  da  f>rov*notó. 

Dispores  «teíiwí  «w«fcmof  pnmnos. 

\*  vi  irw  naisanos  que -forem  «síabekcer-se 
Art.  33.  aos  Fsanro  V.    HisíTibuíráõ  sortes  ' 

«S5SSHW8SÍ»-* 


f  a )' 

legulamento  que  aos  commandantes  dos  presidiou 
compete  proteger:  as  famílias ,  qw  s&  forem  esta- 
neleeer  BeUés»  fõrnece»d^ihes  viveress  férramen- 
íaSv  ^"W^1"  auxílios  de- que  carecaô  para  os^ 
trabalhos  agrícolas ;  e  que  a  natureza  <íos  auxílios  ' 
suá  qualidade  t  e-  quantidade ,  bem- como .  o  tem- 
po porque  devem  ,  durari  serão -fixadós-pelo  presi- 
dente da  província  em  uma  tabeliã  ,  quesubmet- 
terá  a.approvaçaõ  do  governo  ; :  e  naõ  sendo  pos-- 
sivet  por  oraorganisar-se  esta  tabeliã ,  os  comman- 
dantes^  tendo  em,  consideração  as~  circunstancias-; 
peculiares-  de  cada  presidio ;  representarão  á  pre- 
sidência sobre  as  medidas  que .  a  experiência  mos-- 
trarr  que  sao  mais  adequadas  ao  progresso  das  co-  - 
loniaç ,  e  entretanto  observar^se-aõ  as  seeuintes  dis- 
posições. 5  ; 

ÂrL  ko*  colonos' ,  que  forem  está bèlécer-se  : 
nos^mtor.os;dos  presídios  ,  abçmaráõ  osoomman-  ^ 
dantes;ajuda5  de  cuslo  na  razaôdé  100  réis^  á  cada^ 

St  'A^AkS™  d*  ™*m>  ^Iculada.  esta  do* 
íwno.donde-  vierem-  as-  sedes  dos  -presidios. 

rJoL*  ^«Mnantfairtes  mandaráô  construir 

ranchos,  em  qtie  os.coínuos  e  suas- família  habi- 
tas o  1T?  ou  casas  pro- 
oue  IhP  Jf  fará0:iftetr0  d*  ™  P^so  raivei, 
^  Ar    ^  *mareaid<><  nunca  ™mr  =Je2S  dias!  , 

m.M&.  ás  praças  dos  presídios ,  e  suas  familL  ' 


m       •  •  •: 

Art.  38:  O  auxilio  do  artigo  antecedente  durarè^ 
somente  o  tempo-  determinado  pelo  inspector  gerafcí 
do's  presídios  ,-  regulaiado-se  pela:  estação- d& €olBèita:q 
subsequente  á .chegada:  dos. -colonos; 

Àrt.  39. -í  Durante  o*  tempo  nrarcadd  na  fornia  : 
do  artigo.,  antecedente  os  colonos ,  e  suas  -famílias 
servir-se-aõ < das  ferramentede  cultura ,  e-=  quaes- 
quer  :ouferas  pertencentes  aos  presídios. 

Art.  -  401  Os  colonos  e  suas  famílias  tèráõ  sempre 
o  mesmo  direito  aos  medicamentos  dos  presídios 
que-:  as  praças  -e  famílias  d  estas 

Art.  4 li  *  Paia  ajudas.de-  custo ,  bem  como  para 
rações  -aos  colonos-  e  suas-  famílias,  em  quanto  os 
ceíléiros  dos  presídios  naõ  *stiterem  providos  dos 
fructos  das  colheitas,  seraô  *n  tréguas aos comman- 
dantes  quantias  razoáveis  T  das  -quacs  prestarão  3 
contas, 

Art. ; if.  No  prase  de  doiís  annos  a  contar  do  * 
1?  de  agosto;  cessarão  todas  as  disposições  relata  - 
vas, a  auxílios  aos  colonos. 

Bkposiçé&  relativas  ae <  pagawenío  :M;veneimentos  e  * 
rações  das  praças  dos  presídios,  e  sms  famílias. 

Art.  43,  Do  i .°  de  agosto  em  diante  os  prets  das  - 
praças  dos  presídios  st-raô  feitos  mensalmente  pe- 
foi  commandantes,  e  avista, delles  se  ordenará  o- 

pagamento;'.  ... 
Mi  AL  Os  commandantes  dos  presídios  envia-  - 


(10). 

râô  com  tudo  prets  parciaes  e  . relações  de  moéfra 
á>"-â>mmaBd$flte  da  3."  companhia  de  pedestres 
para  este  ?pãl»*-orgaDÍsar  o  pret  geral  dacompa- 
mhia  ,  segundo  -as  ordens  em  vigor. 

Art.  i5.  Alem  dos  prets  dos  vencimentos  mi- 
litares os  commandantes  dos-  presidi  os  organisaráò 
prets  das  rações  ou- etapes  que  devem  ser  pagas 
'  pela  /repartição- do  império ,  segundo  o  disposto 
no  art.  i60  -do -regulamento ,  a- saber:  uma  :raçaQ, 
'  cu  etape  *para  auxilio  da iamilia  que  o.  soldado  do 
^p-esidtòVeíie^tiver,  duas  rações  quando  as;  pes- 
soas nda^  Carini  ias  acederem  de  tres.  As^racões  po- 
;  rem^e^(^<aaiií|is  'eia1  géneros-,  segundo  u  -art.  62 
.  do  regulamento. 

.\  v^Art,  M .  iivoffl  quanto  o  art.  €0  lio  regulamento 
^ispouiia^úe  ' se- abonem  estas  rações,  ou  etapes 
•/por  espaço  <íe  dous  anínos  para  au^iiio  das  íamilias, 
;iica"  entendido  que  somente,  antes  da. colheita  das 
1  plantaçte  dos^presidios ,  serão  as  ditas  rações  en- 
tregues aos, commandatites em  dinheiro;  calculadas 
pela  etiipp  militar  (160 réis);  e  q-ue  dessa  epocha 
cm  diante  até  se  completar  o  praso  de  dous  annòs, 
í^evsf-racoiftado  dói-:*  de.aposto,  as  ditas, rações" 
sahiraô  dr^ielleiro&commuiis  dos  presídios  ,  e  arre- 
ias se  dará  aos  commandantes  a  quantia  upicanien- 
te*  precisa ,  e  que  for  par  élles  reclamada ,  para  a 
compra  daquelles  géneros,  cuja  colheita dor es- 
cassa ou  nenhuma  ;  e  por,  tanto  depois  da  epocha 
das  colheitas  cessaráò  os  jjrets  das  rações , de  <jue 


tttt°487rtÍg£  »o  «*r  * 10  de  agosto  d<#|* 
LDes- (militares)  ficando  livres  do  sa_steoto  as  pra 

iaó  em  moeda  correote '^]a^dSsealisaçaõ 
Taccum,  ewaltav  em  proveito 

Satmí^ 
f"t?Í.  *P  do  artigo  ant^detíe  seraó 

molSdat  nos  pref  de  ^hidas  - 

.    Art;  49,  Aret»^;^^^^ 
mensalmente  a  uuia  ea na, ^  e      d  •  dô 

igualdade •P^SP^^«A^ 
^'^^^•^^  ' 

que  lançaráõ  a  escnpturaçao  rei  , 
}^LfSÍ%™  deumau.ocontadòdo^ 


(  Í2  ) 


4.'  &  Agosto,  tempo  suÊcienlè  para  mie  as  nra- 
^tenhaó  colhídofosírutóes  de  suas  ZnS  ■ 

^ncaMas  pèlo-citodo  aviso  âe  MO ie  atmtoZ 

X  I^C^68  seraô  dadas  »SbS 

qae  trate  o  ÍM?*0*  T  etapes  •  43310  as  d« 
que  iraia  o  art.  <>0  do  regulamento  ,  como  a*  Vía 

Sn  treSUfS  aos  ^«dantes ,  em  dú 

■  cha     ^.^1*!  P*,a  Pt»Pe  militar  antes 

IJltff '  '«**P«w qn*  empregada  a  Tl™ 
Art.  56.  Poderáo  Mffl  tud0  os,commaQaaaífti 


(13) 

èjilregar  adifilàadàmente  as  praças  os  vencimento? 
dos  mezes  de  agosto  e  setembro. 

,  Árt.  57.  «Como  naô  será  possível  dentro  do  mez 
de  posto,  etálvez  de  setembro  estabelecer  se  o  re- 
gimen (ie  rações  em  géneros  conforme  o  artigo  62 
do  regulamento ,  os  commandantes  ficaõ  auiorisa- 
dos  à  entregar  as  praças  e  suas  famílias  as  rações 
competentes  em  dinheiro  de  10  em  10  diasadiaa- 
tadamerite  (excepto  as  etapes  militares). 

Art.  58.  0  auxilio  de  que  traía  o  artigo  17  do 
regulamento,  eque  os  commandantes  devem  pres- 
tar aos  soldados  casados  pata  constpucções  pró- 
prias, e  separadas  dos  quartéis  communs,  consis- 
tirá no.  trabalho  das :praçasdns  presidies  por  tantos 
dias,;qaantos  foTera  precisos  segundo  a  capacidade 
que  essas  habilitações  devaõ  ter  em  proporção  do 
r pessoal  das  famílias.  , 

'Disposições  Mverm*  ! 

Art.  59.  A  correspondência  de  que  trata  o  artigo 
•  $8  do  regulamento  seróremettida  em  data  de  1  a  A 
de  cada  mez  pelo  eommandanie  do  presidio  de  Ama- 
ro Leite  por  uma  parada  de  um  a  dons  soldados 
somente  ao  commandanle  do  presidio  do  jenipapo, 
e  este  remetterá  pela  mesma  forma  com  a  sua  ao 
commandante  da  companhia  ou  do  destacamento' 
docPiiar,  afim, ,de: virem- pelo  correio  mensal. 

àvl.  60.  JM  obstante  o  disposto  no  artigo  atK 


( 1*  )         ,  . 

tscedeate ,  havendo  algum.caso  f 
imediatamente  commumçado  iPÍ™c,a',S* 
sendo  o  .offieio  ^sobresmpto 
Wn  afofe  efe  ooe  tanto  ocommaadante  ao  bem 
Sò :ífc?ô5tóo  do  de-Anwofete)  como  o, 
He  Pilar,  lhe  dénv  prompte  expedição  , 

tó  6  t.  A  S.-  cWpanhi*  de  pedestres-,  excepto 
asfracal pertencente*  aos  dous  pregos,  ficara. 

, qje  tem.de- fezer  as  baUdas^de*pe o  art.  W, 
e  auaesfluer-  outeos-qae  forem-  necessários  ,  e  as- 

IS  qke  tem- de  acompanhar,  o^ugenheiro  na 
ÔWòrafâiVdo  Tocantins,  eseus  affluentes.  . 

'  ™  62.  Seraõdadas  ao  directorial  e  aoscom- 
mandantes  dos.presidios  copias  d  «ste  adoida  pre- 

:  sidencia,  e  da  regulamento  de  Wp  jane.ro  de  1«SL  ■ 
para  sua  intelligencia  e  fiel  execução.        •  • 
"    Palacio  do  Governo  de  Goyaz  18,de  julho  de  1854* 

Jtyonto  Candido  da  Cruz  Machado.  m 


O  Prudente  dá  propinei*  de  Goyaz,  para  execu- 
ção dá  aviso  -  dô  -iirâi^terio  dos  negócios  'do  império 
de  ia  de  agosto  de  $53,  resolve : :  . 

Art.  f  Fjca:  creado  um  presidio  no  terntono-ao 
BesioWto  na  margem  occidental  do  rio  Maranhaov 


(  15) 

Art  2.9  O  presidio  do  Descoberto  será  guar- 
necido por  uma  força  de  vinte  homens  da  â.a  com- 
panhia de  pedestres ,  inclusive  um  cabo  deesqua- 
dra ,  e  umâ.°  sargento.  _ 
*  Art.  3:' -Logo  que  a  força  do  presidie  do  Desco- 
berto chegar  a  este  lagar,  o  command  ante  ^manda- 
rá fazer  um  rancho  provisório  em  sitio  azado. 

Art  V  Feito  o^ancho  o  commandante  acom- 
panhado do  cabo  d  esquadra  e  quatro  praças  seguirá 
para  escolher  ao  .norte  ou  noroeste  em  um  :raio  de 
ilgumas^éguas  o  ponto  mais  appropriâdo  para  res- 
tabelecimento do  presidio.  \!'  . 
'    Art  i 0  Logo  que  o  presidio  do  Descoberto  tiver 
*os  commodos  e  viveres  nec^s«rios,  itm  tetóca- 
miento  de  praças  d'elle  fará  constan^mente  batidas 
-na  direcção  dê  sul  e  sueste  de  inteligência o 
destacamento  de  Amaro  Leite,*  ao  nortt  algumas 
léguas  comente  até  a  epoeha  em  que  se  Jundar 
-outro  presidio  mais*  a"o>TiÒFÍe.        / .  _ 

AruV  Saõ  aprlieaveis  ao  presidio  dotow- 
berto  as  disposições  dos  artigos  B  ate  1* ,  l* ,  e  ia, 
.até 26,  e32  em  diante  da. resolução  debta  presi 
denciade  18  de  julho  -passado. 
Palacio  do  Governo  de  Goyaz  7  de  agosto  de  18e>4. 

Antonio  iCanMo  k  Grw  Mofado. 

■  GÔYAZ.  NA.  TYPOGILVPHIA  PROVKiCIAL. 


mm  *  e  Eim.'  Sr;  —  A  Assemblea  Legis  aliva  * 
írovincial  de  Goyaz  cumpre  um  dever  que  Inee 
—amente  grato  enviando-nos  em  solemne  De- 
puTacat  a  presença  de  V  Ex.'  para  em»  «o- 
me  e  de  seus  commiltentes,  felicitar  a  \.  m.  , 
™r'  haver  o  Governa  de  Sua  Magestade  o  Impera,  - 
Sr  ,  encarregando  á  V;  Ex.'  da  administração  de* 
RS! mostrado  quanto  eonaavanas. luzes 

Governo  taõ  illustrado  e  prudente,  e  Uo  winato 
.^promover  os  melhoramentos  do  P«'* 
inspirada  cerU,m,nte  pela ,sh.« , ^ e  n  m  Jes_ 
mentida  dedicação^  de  V  .  Ex,  aos  pi i  up 
4firvadores  -.proíressitds.  .e  pelo  talento ,  que 
ST  hrihs  nrovas  no  Parlamento ,  seria  por  s  so 
deu  tantas  pro^d!»  uu  »SS(,mblea  conceber. 

texassem 'a.  calina,  que  deve  presiair 


injporlantes;.  e.,  como  V.  Ex.\  ella  reconhece  que 
a-i Província  aspirava  ter  occasiaõ  de  dar  umagran- 
(ie-prova  de-sua  adhesaõ  a  sabia,  conciliadora  e> 
generosa  politica  do  Governo  imperial-,  politica 
que,  aqui  por V.  Ex.a  bem  comprehendida,  e  fiel- 
mente executada,  pr^metle  á  esta  -parte  tio-Impe- 
no  felizes  resultados.  • 
rComo- V.  Ex-.a,  *«rte-**Asseirfblea-  que  o  estado"' 
da  segurança  indr/klual  esteja  longe  do  gue  -fora* 
piíra- desejar-se ;  as  bem  combinadas  e  promptas; 
providencias ,  p*rem  por  Y,;Ex.a  tomadas  par  oc-  i 
easiao  ;dQs:u|liínos  acontecimentos  ,-tju«  occorreraô 
norte  ^froviwia  ,  provenientes  de  causas  an- 
tenores,  dando;,  à çpn!)!.<£r  a  actividade,  energia/' 
e^sçj^^o  zeJo,de  V.  $x.a ,  tem  esperar  neste 
ramo  da^admimstraçaò  grande  melhoramento,  mor-; 
isente  .se^exm  <}e  Sua#agesfade Imperial  at- 
toder,  corço  Jeve...^per?rr-se , .  a  bem  furidaroen-  - 
:-t*&  repre5entaç^õ,*iía,poríV.rEx;a  para  àugmenfcr 
da:  força  dei  ^Unht-.-wra  ro  que^fe'-  prestou 
ui?>  verdaaejro -serviço  a  Prpvmcm. 

^^eml?I^a.  r(econ:hw  a  grande  vantagem,  mie  •■ 
n^deve  porvir  da  introduecao  da  industria  xlo fetri- 
CAdo  fei^K; padece  a*.  Ex/  os  estercos,  gue  para 

5?í^  S  esP^  •  g««  a  'perseverante  ' 
vontade  de  <V.  -Ex- ,  ^  e  los  eoroadt)s  de  resultado. 
rA  aí  tivic^de  e  intefôgencia  ,  ,cora  que  V.  Ex:a  tem  ' 
«o-serviço  de  mais  vital  interesse 
para  a  Província  — a  navegação  fluvial  -ec em- 
;|>e*U<v  que  mostra  em  melhorar  asactuaes  e  esta- ' 


(3) 

t)elecer  novas,  vias  de  comrnunieaçaõ — principal" 
élemeílto  ila  ^prosperidade  de  ma :  paiz— tcraaráõ  * 
o  nome  de  V.~Ex.a  recommendavel  a  todos  osXíw 
ya  nos, -e^a  nossa  posteridade  recoiibecida  o  cobri- 
rá de  bençaòs. 

A  Asseinblea  bem  convencida  do  vivo  interesse,1 
que  V.  Ex.a  toma  pelo  melhoramento  moral  e  ma- 
terial da  Provinda,  e  desejosa  de  concorrer, -quan- 
to r*permittiim  os  fracos  recursos  de  que  depõem, 
para  esse  grande  e;glorioso  fim  ,  naõ '-deixará  de 
tomar  na  mais  seria  consideração  asjjrovidenciás  : 
por  V.  -Ex/iertibradas  a -respeito  d'outrosiramQS 
do  serviço »  publico ,  no  seu  luminoso  Relatório , 
testemunho  do- grande;  talento  e  frltiStraçaõ  de  'V. 
Ex.a,  e  dos  desejos  que  teta  de  tirar  estairôvincia 
do  abatimento,  em  que  se^acha. 

lllm:0  e:Exin>  Sr: !  A  profunda  convicção,  que 
tem  o'Gorpo  LrçKlatiyo  Provincial  -de  que  a  admi- 
nistração deW.  Íka  nos-tó  . 
o;condirz  afazer  ardentes  votos  para"-que  essaad^ 
ministracaô  seja  de  longa  duraçaõ,  ^  elle  elevaria- 
esses  votos  até  oThrono  Imperjal,  se  o  julgasse 
preciso. 

*i>igne-se  pois  V.*Ex:a  de  acceilar  benigno  as  cor- - 
diaes^felicitaçòes  da  Assenablea ,  as  sinceras  èxprès- 
.43òes' do  seu  reconhecimento ,  e  a  segurança  de  sua 
firme  adb^aõ  aiadnTinistracáô  deA'.  'E£a;  digno 
e  fiel  Delegado  do  Governo  "de  S.  Bi.  o  Imperador. 

<Paco  d'Assembléa  Legislativa  em  Goyatz  18  de  Se- 
tembro *de  J$54. — Felippe  Antonio  Cardosádé^anr 


ta  Cruz. —Q  Cónego  José  Joaquim  Xavier  ,  de  Baif 
yros. -— José  Rodrigues  de  Moraes.  —  Jôaquim  d<J, 
iwcha,  Maia.— José: Teixeira  de  Carvalho  e  Silva, 


Resposta  de  S.  Ex*  .  • 

Senhores.  —  A  Assemblea  Legislativa  Provincial, 
ônviando-vos  em  solemne  Deputação  para ,  em .  seu 
tome  e  no  de  seus  committentesV  felicitar-me  por 
ter  o. Governo  de  S,M;  o  Imperador  me  confiado  a 
admuiistraçàõ  desta  Província,  praticou -um  acto, 
que  ficará  para  sempre  gravado  na  minha  memoria. 
Agradecida. 

v  As  cordiaes-felieiíações  da  Assemblea  Legislativa 
^mcial  muito  me  penhoraò ;  as  expressões  de 
sua  .tina  benevolência  para  comigo  constituem  o  ti- 
tu  o  de  uma  divida  de  gratidão ,  que  jamais  pnd^rei 
-s&lver  i  nsegurança de  sua  firme  adfesaõ  a  minha 
administração  é  um  ,  testemunho  irrefragavel  que 
posso  exlubir  em  abono  de  meus  actos,  'é  um  pre- 
cioso thesouro,  que  iw,  desvaneço  de  possuir 

pignai  vos  de  fazer  presente  a  Assemblea  Legis-. 
lauva  Provincial  o  meu  sincero  reconhecimento; 

; .      Morno  Candido  da  Cruz  Mchado. . 


